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A Abrir

Cercipom foi a anfitrião de trail inclusivo

“A diferença que nos move” 
percorreu a Serra de Sicó 

A Serra de Sicó foi 
palco de um trail 
Inclusivo, realiza-

do no dia 2 deste mês: 
o Trail Inter Sicó. A or-
ganização foi da Cerci-
pom que, na qualidade 
de anfitriã, recebeu os 
mais de 160 participan-
tes, provenientes de vá-
rias instituições do dis-
trito de Leiria.

O percurso de 7km te-
ve início na aldeia do 
Vale, junto à antiga es-
cola primária e sede da 
Associação dos Amigos 
da Aldeia do Vale, e da-
li rumou a Pombal e ao 
Jardim das Oliveiras, 
onde foi servido o almo-
ço em ambiente de con-

vívio.  
De acordo com a Cer-

cipom, o mote do trail, 
“A Diferença que Nos 
Move”, pretende chamar 
a atenção para “a urgên-
cia de um caminho fei-
to por todos, respeitan-
do as diferenças de cada 
um, porque aquilo que 
nos move é muito maior, 
que aquilo que nos sepa-
ra.”

A iniciativa esteve in-
tegrada no InterCentros, 
da zona Centro, da qual 
a Cercipom faz parte há 
vários anos, juntamente 
com outras instituições 
do distrito de Leiria que 
apoiam pessoas com de-
ficiência ou incapacida-

de.
No âmbito do Inter-

Centros, cada entidade 
assume a responsabili-
dade de organizar uma 
actividade por ano, onde 
integra as congéneres, 
de forma a aumentar o 
leque de experiências e 
vivências aos clientes 
que dela usufruem.

Uma dinâmica que, se-
gundo a Cercipom, visa 
promover actividades 
que possibilitem o cres-
cimento pessoal, social 
e humano dos seus par-
ticipantes, numa lógica 
de interacção Interinsti-
tucional, através de prá-
ticas desportivas, lúdico
-recreativas, artísticas e 

culturais.
“Sentimos que estas 

acções, ao mobilizarem 
uma franja diversifica-
da da sociedade, aproxi-
mam, por um lado, quem 
possa não estar tão sen-
sibilizado para o grupo
-alvo, como também aca-
bam por promover laços 
e pontes que, sem elas, 
não seriam possíveis, 
criando um sentimento 
de pertença social mais 
inclusivo e integro e que 
a todos diz respeito”, no-
ta a instituição anfitriã.

“Juntos por uma socie-
dade mais justa, iguali-
tária, sensível e desper-
ta para o outro. Só assim 
fará sentido caminhar.”

As entradas são limitadas

Este sábado há Festival 
do Acordeão no Carriço

A Associação do Carri-
ço organiza este sábado, 
dia 11, a partir das 21h30, 
a terceira edição do Festi-
val do Acordeão. O even-
to terá Pedro Jordão co-

mo acordeonista anfi-
trião, a que se juntam vá-
rios convidados: Tiago 
Pirralho (11 vezes cam-
peão nacional e quatro 
vezes campeão ibérico), 

António Duarte, Hélio 
Ribeiro, Emanuel Mar-
ques, Lara Manso e Ma-
rina Murgeiro.

As entradas custam 
cinco euros para sócios e 

seis para não sócios. A lo-
tação é de 250 pessoas.

As reservas podem ser 
feitas pelos telefones 
917 879 962 ou 965 394 
067.

Editorial

Manuela Frias
directora

Domingo é dia de eleições. Mais do que 
escolher um nome, é dia de honrar uma das 
maiores conquistas de Abril: o direito ao 

voto. Num concelho como Pombal, onde a absten-
ção ainda é um fantasma que paira sobre a demo-
cracia local (46,77% em 2021), tal como na genera-
lidade do país, é imperativo começar por aqui.

Pombal apresenta-se, nas autárquicas deste ano, 
como um campo de batalha política que faz destas 
eleições umas das mais disputadas: há oito can-
didatos à Câmara Municipal. Se nos últimos 30 
anos assistimos a actos eleitorais mais focados 
nos partidos tradicionais (PPD/PSD, PS, CDU, 
BE), a corrida alargou-se, sinalizando uma disputa 
crescente. Mas a quantidade nem sempre rima com 
a qualidade, bem sabemos.

Perante esta ‘febre eleitoral’, que os menos aten-
tos podem confundir com elevado zelo pela causa 
pública, impõe-se um exercício de memória: onde 
andavam alguns destes acérrimos defensores de 
Pombal nos últimos quatro anos? A trabalhar no 
terreno, a ouvir as populações, a debater os pro-
blemas estruturais? A envolver-se nas dinâmicas 
locais? 

Confunde-se a tão apregoada “proximidade” ao 
eleitorado com publicações nas redes sociais. Vive-
se a política do ecrã, onde a visita se faz com um 
zoom e a verdadeira realidade fica, literalmente, 
à distância. É como alguns candidatos fizessem, 
por esta altura, uma peregrinação a Pombal, para 
desaparecerem no dia seguinte ao escrutínio. Fica, 
talvez, o compromisso de nova viagem… daí a 
quatro anos!

O resultado desta política de ausência está nos 
programas eleitorais: propostas irrealistas, feitas 
à medida da propaganda sensacionalista e da caça 
ao voto. Sem andar no terreno, as ideias apresenta-
das acabam por ser meros exercícios teóricos, sem 
conexão às expectativas de quem aqui mora.

Depois das eleições deste domingo, voltemo-nos 
para outro acto eleitoral que promete centrar tam-
bém muitas atenções até ao início do próximo ano: 
a disputa do Poder na Caixa Agrícola, onde duas 
listas já assumiram estar na corrida aos órgãos 
sociais. Quando a cadeira do Poder é aliciante, não 
falta quem nela se queira sentar.

Contudo, este domingo, o verdadeiro poder de es-
colha está, mais uma vez, nas nossas mãos. Temos 
o direito e a responsabilidade de olhar para lá das 
promessas de campanha, das fotos dos afectos e 
das selfies bem enquadradas. Olhemos para o his-
tórico, para a coerência do discurso, para o verda-
deiro conhecimento do concelho e, acima de tudo, 
não embarquemos em populismos. A democracia 
não precisa de iluminados que aparecem de quatro 
em quatro anos, a poucos meses das eleições, mas 
de gente que não baixa os braços a seguir ao escru-
tínio e não se esconde em lamentações e críticas, 
mas vai à luta para ganhar a batalha. Mesmo que 
isso demore.

Fora do espectro político-partidário, importa 
realçar o feito de Rodrigo Monteiro, o jogador de 
futsal, nascido e crescido em Pombal, que ajudou 
Portugal a revalidar o título de Campeão Euro-
peu de futsal sub-19. O atleta não só foi o melhor 
jogador, como também o melhor marcador, conquis-
tas essas que são merecedoras de destaque nesta 
edição. Parabéns, Rodrigo!

O voto e a política 
de ecrã

●●Grupo de participantes da Cercipom (clientes, técnicos e direcção) no jardim das oliveiras

●●O Trail iniciou na aldeia do Vale, próximo da associação local e teve passagem pela aldeia de Arroteia
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uma janela, não podemos fa-
zer jantares no Verão, ao ar 
livre. A partir de certa hora, 
eu nem consigo sair de casa.”

Os habitantes apontam o 
dedo à empresa Campovo, 
alegando que o problema se 
agravou nos últimos três a 
quatro anos e resulta do tra-
tamento de estrumes. Se-
gundo referiu, foi o próprio 
responsável da empresa que 
o confirmou, quando questio-
nado sobre o assunto.

“O estrume tem o chamado 
tempo de curtição e, depois 
disso, não há cheiros, porque 
é tapado e não há libertação. 
O problema é que há dema-
siado estrume para ser trata-
do e não é dado tempo sufi-
ciente antes de ser libertado 
para a atmosfera”, explicou o 
morador, referindo ainda que 
os gases libertados — como 
sulfato de hidrogénio e amo-
níaco — provocam “irrita-
ções oculares, respiratórias 

Moradores voltaram a alertar para o problema dos maus cheiros

Aldeia dos Redondos “está a morrer 
às mãos de uma exploração avícola”
Oproblema dos maus 

cheiros na Aldeia dos 
Redondos, na fregue-

sia de Pombal, voltou à or-
dem do dia, desta vez na últi-
ma reunião pública do actual 
executivo camarário. Um mo-
rador da localidade denun-
ciou a situação no período 
destinado à participação do 
público, afirmando que a al-
deia “está a morrer às mãos 
de uma exploração avícola”.

Não é a primeira vez que 
o assunto chega à autar-
quia. Já no ano passado, Jor-
ge Cordeiro, outro residen-
te, tinha levado o tema à As-
sembleia Municipal. Apesar 
dos alertas deixados naquele 
fórum, a situação manteve-
se, sem solução à vista.

O morador que agora inter-
veio na reunião do dia 25 de 
Setembro descreveu um ce-
nário insustentável: “A po-
pulação está completamente 
agastada. Não podemos abrir 

e tosse persistente”. “Isto é 
uma situação de saúde públi-
ca”, frisou ainda.

O porta-voz dos moradores 
acrescentou que as queixas 
à autarquia e às autorida-
des são quase semanais, sem 
que se verifiquem melhorias. 
“Quando fazemos queixas e 
vai lá alguém, não cheira 
mal”, lamentou, deixando o 
desafio ao executivo: “Con-
vido quem quiser a ir lá a 
casa, à sexta-feira, a partir 
das 19h00, quando deixa 
de haver fiscalização, para 
sentir aquele cheiro horrí-
vel.”

Além dos impactos na saú-
de, os moradores denunciam 
que as casas perderam valor 
e que “ninguém quer ir para 
lá viver”. “Estamos a falar de 
uma aldeia com mais de 500 
anos, que tem pessoas que a 
querem dinamizar, mas está 
a morrer às mãos de uma ex-
ploração avícola”, reforçou.

Reunião 
com entidades
Em resposta, o presiden-

te da Câmara, Pedro Pim-
pão, reconheceu a gravidade 
do problema e garantiu que 
o município tem acompanha-
do a situação. “Da nossa par-
te, as instruções que temos 
são para que a fiscalização 
actue”, adiantando que já fo-
ram estabelecidos contactos 
com a empresa, a CCDR e o 
SEPNA, mas a situação ain-
da não está resolvida.

Segundo o autarca, existe 
o compromisso da empresa 
de adquirir equipamentos pa-
ra reduzir os cheiros, mas tal 
ainda não se concretizou. Pe-
dro Pimpão deixou a garan-
tia de que será feita uma reu-
nião com todas as entidades 
envolvidas:  Estamos atentos 
e a trabalhar, mas temos de o 
fazer de forma unida e cha-
mar todos à colação de for-
ma mais assertiva.”

O presidente sublinhou 
ainda que a Aldeia dos Re-
dondos “tem muitos jovens, 
o que significa que tem futu-
ro”, defendendo que a resolu-
ção do problema é essencial 
para o desenvolvimento da 
localidade.

Na mesma reunião, o te-
ma já tinha sido levado à dis-
cussão pela vereadora do PS. 
Odete Alves alertou para o 
agravamento dos maus-chei-
ros de explorações avícolas 
no concelho e sublinhou a 
necessidade de encontrar so-
luções que conciliem os inte-
resses económicos com os da 
população. “É preciso que se 
tomem medidas mais mus-
culadas para minimizar o 
impacto destas explorações 
pecuárias, tal como fizemos 
com as mineiras, onde o exe-
cutivo e a oposição tomaram 
uma oposição conjunta, mais 
enérgica e concertada”, vin-
cou a vereadora da oposição.

PORTUGAL CHAMA
POR SI. POR TODOS.
Consulte o Decreto-Lei n.º 82/2021, de 13 de outubro,
na sua redação atual.

A PREVENÇÃO
COMEÇA EM SI.

COMUNIQUE OU
PEÇA AUTORIZAÇÃO
PARA QUEIMA
DE AMONTOADOS.
Procure soluções alternativas para a eliminação de vegetação:
trituração e incorporação no solo, aproveitamento para
biomassa, compostagem e produção energética.

Nos dias de perigo de incêndio rural «muito elevado»
ou «máximo», é proibido fazer queimas de amontoados.

Consulte o perigo de incêndio rural para o seu município em ipma.pt.

Nos restantes dias só pode fazer queimas se tiver autorização
ou uma comunicação prévia. É OBRIGATÓRIO. Evite coimas.
Dirija-se à sua Câmara Municipal ou aceda a fogos.icnf.pt/queimasqueimadas.

Informe-se pelo 808 200 520 / 211 389 320
(custo de chamada local) ou na sua Câmara Municipal.
Saiba mais em portugalchama.pt.

PUB
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Gabriel Mithá Ribeiro abandona o partido e sai da corrida autárquica

Manuel Serra assume 
candidatura do Chega 
à Câmara de Pombal

Depois da renúncia ao 
mandato de deputa-
do na Assembleia da 

República, Gabriel Mithá 
Ribeiro terá mesmo decidi-
do desfiliar-se do Chega e, 
consequentemente, desvin-
cular-se de todas as activi-
dades políticas com ele re-
lacionadas, incluindo a sua 
candidatura à presidência 
do Município de Pombal. 
Fonte judicial confirmou à 
Lusa a entrada no Tribunal 
de um requerimento do ex-
deputado a desistir da can-
didatura. Tal tomada de po-
sição levou o Chega a con-
vidar Manuel Serra, 2º na 
lista e mandatário da can-
didatura, a assumir a mes-
ma, agora como cabeça-de-
lista.

Manuel Serra foi presi-
dente da Junta de Fregue-
sia da Guia, eleito nas lis-
tas do PSD, tendo também 
sido dirigente do partido em 
Pombal e membro da As-
sembleia Municipal, eleito 
no actual mandato autár-
quico. Desfiliou-se recente-
mente do PSD e apresenta-
se agora como independen-
te. O candidato lamenta a 
desistência de Mithá Ribei-
ro e assume que “numa pos-
tura de lealdade e corres-
pondência ao convite” que 
lhe tinha sido feito pelo ex-
deputado, aceitou assumir 
a candidatura, “com todas 
as responsabilidades ine-
rentes”. Consciente de “não 
ter a notoriedade nacional 
e superiores qualificativos 

pessoais de Mithá Ribeiro, 
o que obviamente fragiliza 
a candidatura”, Manuel Ser-
ra diz que irá fazer o seu 
melhor para dignificar e 
promover a candidatura do 
Chega.

O candidato pretende 
dar seguimento ao pro-
pósito partidário do Che-
ga de “quebrar a hegemo-
nia” do PSD no concelho “e 
suas consequências, aspira-
ção de muitos eleitores que 
não têm conseguido o seu 
propósito por falta de pro-
postas políticas claras e de-
terminadas dos outros parti-
dos por onde se têm disper-
sado essas vontades, mas 
agora possíveis de unificar 
pela candidatura do parti-
do”. Manuel Serra revela que 
o programa eleitoral assu-
me propostas de interven-
ção em áreas importantes, 
com ênfase na Economia, 
Saúde, Educação e Apoio 
Social, com estímulo à na-
talidade e à estabilidade 
de emprego para fixação 
populacional no concelho. 
Dedica também atenção es-
pecial “à integração e aco-
lhimento da população imi-
grante legal em termos de 
igualdade com todos, com 
respeito pelos nossos valo-
res, costumes e tradições”, 
e, “com recurso às autori-
dades, controlo dos ilegais, 
para evitar que o concelho 
possa vir a sofrer dos efei-
tos negativos que já se veri-
ficam nos grandes centros 
em termos de sobrelotação 
habitacional, insegurança e 
tentativa de introdução de 
costumes contrários à nos-
sa civilização”.

Manuel Serra indica ain-
da que, com vereadores 
eleitos, pretende dar con-
tinuidade ao trabalho de-
senvolvido, “intervindo 
com novas propostas ino-
vadoras, com aceleração da 
decisão e procedimentos, 
com vista à eficácia da ac-
ção política”. Quer apoiar e 
ouvir os bombeiros, forças 
policiais, civis e judiciais, 
além de trabalhar em parce-
ria com todas as juntas de 
freguesia, instituições e as-
sociações. Entre as propos-
tas apresentadas, destaca o 
acesso mecânico ao Castelo 
de Pombal, visto como “ân-
cora turística”.

●●Manuel Serra era número dois da lista de Mithá Ribeiro. Foi presi-
dente da Junta da Guia

O Município de Pombal 
passou a disponibilizar, des-
de o início de Setembro, o 
serviço “Pombal +Energia”, 
uma iniciativa que pretende 
apoiar os cidadãos na adop-
ção de práticas mais eficien-
tes e sustentáveis no consu-
mo de energia.

A funcionar no Fórum 
Munícipe, instalado no Edi-
fício dos Serviços Técnicos, 
o novo serviço está disponí-
vel às quartas-feiras à tarde, 
mediante marcação prévia. 
O agendamento pode ser 
feito de forma presencial, 
por telefone ou online, atra-
vés do portal da Agência 
para a Energia (ADENE), em 
redeespacoenergia.pt/agen-
damento.

O “Pombal +Energia” pres-
ta apoio gratuito aos muní-
cipes em questões relacio-
nadas com facturas e con-
tratos de electricidade e 
gás, ajuda na mudança de 
fornecedor, e fornece in-
formação sobre incentivos, 
apoios e soluções de pou-
pança energética, incluindo 
o recurso a energias reno-
váveis.

O serviço integra a Rede 
Espaço Energia, plataforma 

nacional coordenada pela 
ADENE, que centraliza in-
formação e apoio personali-
zado sobre eficiência ener-
gética, reabilitação urbana 
e energias renováveis. Nes-
ta rede, os utilizadores po-
dem analisar o certificado 
energético da sua habitação, 
identificar melhorias possí-
veis e aceder a programas 
de apoio financeiro.

Em Pombal, o projecto 
conta ainda com o envolvi-
mento da Agência Regional 
de Energia da Alta Estrema-
dura (ENERDURA), no âm-
bito de um protocolo com a 
Comunidade Intermunicipal 
da Região de Leiria (CIMRL). 
Esta parceria reforça o com-
promisso local e regional 
com a transição energéti-
ca e a sustentabilidade am-
biental.

Com a adesão a esta re-
de nacional, o Município de 
Pombal pretende aproximar 
os serviços dos cidadãos, 
promovendo poupança nas 
famílias e empresas, melho-
ria do conforto térmico das 
habitações e acesso facili-
tado a medidas e financia-
mentos no domínio da ener-
gia sustentável.

Iniciativa integra rede nacional de balcões únicos 
coordenada pela ADENE

Pombal lança serviço 
de apoio à eficiência 
energética

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 
07/10/2025, lavrada a folhas 24 e seguintes do livro de notas para escrituras diversas 
nº. DOZE-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo 
do notário em substituição, Pedro Moreira Ferraz, compareceu como outorgante: 
JOÃO DIAS DOMINGUES, NIF 159.119.820, natural da freguesia de Pelariga, concelho 
de Pombal, onde reside na Rua dos Outeiros, número 13, no lugar de Vérigo, casado 
sob o regime da comunhão de adquiridos com Maria de Fátima Sousa da Cruz., de-
clara que, com exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor do seguinte prédio: 
PRÉDIO RÚSTICO composto de pinhal, com a área de quatrocentos e trinta metros 
quadrados, situado em Salvadorinho, na freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, 
a confrontar do norte com Manuel Bernardo, do sul com caminho público, de nas-
cente com Maria do Carmo e de poente com José Matias, inscrito na matriz rústica 
sob o artigo 4144, da dita freguesia de Pelariga, com o valor patrimonial para efeitos 
de IMT e Imposto de Selo de €44,21, e igual valor atribuído, omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal. Que desconhece quaisquer proveniências matriciais 
para o imóvel acima identificado. Que para o prédio adota valor igual ao referido 
patrimonial tributário e, assim, tem esta justificação o valor de quarenta e quatro 
euros e vinte e um cêntimos. Que, adquiriu o referido prédio, ainda no estado de 
solteiro maior, tendo entretanto casado com Maria de Fátima Sousa da Cruz, sob o 
regime da comunhão de adquiridos, por contrato verbal de doação, em dia e mês 
que não pode precisar, mas que terá sido no ano de mil novecentos e noventa e 
nove, no qual foram doadores os seus pais, António Domingues e Encarnação Dias, 
no estado de casados, sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que 
foram na Rua de Cima, no lugar de Vérigo, na freguesia de Pelariga, concelho de 
Pombal, ambos atualmente ente já falecidos, não tendo reduzido aquele contrato 
a escritura pública.  Que foram segundos ante possuidores, José da Cruz e Bárbara 
Joaquina, casados que foram sob o regime da comunhão geral de bens, residentes 
que foram no lugar de Vérigo, na freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, pre-
sentemente já falecidos. Que desconhece quaisquer anteriores possuidores. MAIS 
DECLAROU:  Que, não obstante a falta de título, desde o ano de mil novecentos e 
noventa e nove sempre tem possuído aquele prédio, exercendo todos os direitos e 
deveres correspondentes ao direito de propriedade, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando 
todos os atos materiais de uso e aproveitamento, nomeadamente, limpando o terre-
no, cultivando-o, avivando as estremas, colhendo e vendendo os correspondentes 
frutos e produtos, nomeadamente a madeira das árvores lá plantadas, com ânimo 
de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido como seu dono por toda a 
gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e 
com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por 
lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características 
de tal posse, o primeiro outorgante adquiriu o referido prédio por usucapião, que 
expressamente invoca, justificando o seu direito de propriedade perfeita, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. Está conforme. _______
Pombal, 07 de outubro de 2025. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
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ções aos vários concelhos do 
país, faltando ainda os orça-
mentos dos grupos de cida-
dãos eleitores.

PS em segundo 
lugar no ranking
dos gastos 
com 22.852
No concelho de Pombal, 

a maior fatia dos gastos é 
executada pelo PSD. São 
50.000 euros orçamenta-
dos, todos eles provenien-
tes da subvenção estatal. 
É na concepção da campa-
nha, agências de comuni-
cação e estudos de merca-
do que os social-democra-
tas mais pretendem gas-
tar (17.500€), colocando 
10.000€ na rubrica dos 
tradicionais brindes e ou-
tras ofertas.

No ranking dos gastos, 
segue-se o PS. São 22.852 
euros, também provenien-
tes da subvenção estatal. É 

PSD é quem mais gasta e o Bloco de Esquerda o mais poupado

Campanha eleitoral no concelho 
custa cerca de 120.000 euros
A campanha autárquica 

no concelho de Pom-
bal deverá ter um 

custo aproximado de pouco 
mais de 120 mil euros, fazen-
do fé nos orçamentos apre-
sentados pelos partidos po-
líticos, coligações (e grupos 
de cidadãos eleitores), dispo-
níveis na página da Entidade 
das Contas e Financiamen-
tos Políticos, um órgão inde-
pendente que funciona junto 
do Tribunal Constitucional e 
que tem como atribuição a 
apreciação e fiscalização das 
contas dos partidos políticos 
e das campanhas eleitorais 
para Presidente da Repú-
blica, para a Assembleia da 
República, para o Parlamen-
to Europeu, para as Assem-
bleias Legislativas das Re-
giões Autónomas e para as 
Autarquias Locais. Actual-
mente estão apenas disponi-
bilizados os orçamentos dos 
partidos políticos e coliga-

na propaganda, comunica-
ção impressa e digital que 
os socialistas mais gastam 
(7.240€), sendo que em brin-
des orçamentaram “ape-
nas” 1.080€.

orçamento do 
Movimento Pombal 
Independentes, ainda
não estava publicado 
na página da Entidade 
das Contas 
e Financiamentos 
Políticos

Não conseguindo ter aces-
so ao orçamento do Movi-
mento Pombal Independen-
tes, dado ainda não estar 
publicado na página da En-
tidade das Contas e Finan-
ciamentos Políticos, ques-
tionámos directamente o 
seu líder, Luís Couto. A in-
formação recolhida dá con-
ta de um orçamento a ron-
dar os 20.000 euros.

Já o CDS-PP elencou, 

no orçamento apresen-
tado, gastos de 8.165 eu-
ros, provenientes de con-
tribuição do próprio parti-
do. A propaganda, comuni-
cação impressa e digital é 
onde pensam gastar mais 
(2.587,50€), com os brindes 
e outras ofertas a consumi-
rem 2041,25€ do valor total 
orçamentado.

Segue-se o Chega. O or-
çamento apresentado é de 
7.500 euros, repartido en-
tre a subvenção estatal de 
3500€ e os 4.000€ de con-
tribuição do próprio partido. 
Ao contrário dos partidos 
anteriores, o maior gasto do 
Chega diz respeito às estru-
turas, cartazes e telas, com 
1.800€. Em brindes, o parti-
do espera gastar 1.200€.

Também perto nos gas-
tos previstos está a Inicia-
tiva Liberal. São 6.950,50€ 
orçamentados, provenien-
tes, na totalidade, da sub-

venção estatal. A propagan-
da, comunicação impressa 
e digital fica com a maior 
fatia (3.073€), seguindo-se 
os brindes e outras ofertas 
(2.367,50€).

Os partidos do espec-
tro político mais à esquer-
da são os que prevêm gas-
tar menos na campanha. A 
CDU orçamentou 2.500€, 
sendo que 250€ são resulta-
dos de angariações de fun-
dos e o restante da contri-
buição dos partidos. A coli-
gação afectou à propaganda 
e comunicação a verba de 
mil euros, não pretenden-
do gastar mais de 100 eu-
ros em brindes. O Bloco de 
Esquerda tem um orçamento 
semelhante, com 2439,30€. 
É também na propaganda e 
comunicação que mais gasta 
(1.251,65€) tendo a curiosida-
de de não orçamentar qual-
quer verba para os brindes e 
outras ofertas.
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Apresentação decorreu no novo anfiteatro, “símbolo do despesismo”

Iniciativa Liberal quer dar um rumo 
ao concelho
A Iniciativa Libe-

ral (IL) apresen-
tou os seus can-

didatos autárquicos, no 
passado dia 29 de Se-
tembro, numa acção 
realizada no anfiteatro 
recentemente construí-
do junto à Biblioteca 
Municipal. Um cenário 
que não foi escolhido 
por acaso, mas por ser 
“o expoente máximo do 
despesismo do PSD nos 
últimos anos”. O parti-
do apresenta-se a estas 
eleições, no concelho de 
Pombal, com duas can-
didaturas: à Câmara e à 
Assembleia Municipal.

“Pombal é liberal” foi 
a frase mais ouvida du-
rante a apresentação 
dos candidatos. Ricardo 
Santos, cabeça-de-lista 
à Câmara, acredita que 
isso é verdade porque 
“Pombal acredita na li-
berdade individual, de 
que se pode fazer o seu 
caminho sem depender 
da câmara; na respon-
sabilidade, porque o di-
nheiro público é dos ci-
dadãos e deve ser geri-
do com rigor; na trans-
parência, com decisões 
claras e contas trans-
parentes; e numa eco-
nomia aberta, competi-
tiva e que dá oportuni-
dades a quem trabalha 
e inova”. O candidato vê 
Pombal como “um con-

Antes, Diogo Perei-
ra, cabeça-de-lista à As-
sembleia Municipal, ti-
nha já apresentado al-
gumas das medidas de-
fendidas no programa 
da IL. Na Saúde, os li-
berais entendem que a 
câmara pode fazer mais 
e querem implementar 
um Cheque Municipal 
Saúde para combater 
as listas de espera, além 
de pedirem mais desfi-
brilhadores no conce-
lho. Na Educação, dizem 

ser importante fazer um 
ranking das escolas para 
que os pais possam es-
colher onde pôr os seus 
filhos; introduzir a lite-
racia financeira e cívi-
ca desde muito cedo nas 
crianças; e ligar à esco-
la à realidade, com uma 
feira de saídas profissio-
nais. A IL pretende tam-
bém que o Município re-
duza a percentagem de 
IRS que recebe para ze-
ro, com Diogo Pereira a 
dizer que “é exequível se 
não gastarem mal o di-
nheiro”, além de que a 
autarquia só deve inter-
vir onde existam falhas 
no mercado e não como 
acontece com a PMU 
que faz concorrência em 
alguns sectores. No Am-
biente, a IL pede mais 
saneamento, ETAR’s 
mais eficientes e com-
pensações para quem 
tem de pagar para tratar 
dos efluentes das suas 
fossas sépticas por não 
ter saneamento. Diogo 
Pereira referiu ainda que 
os serviços públicos de-
veriam ter horários alar-
gados ou desfasados pa-
ra que os munícipes pos-
sam tratar dos seus pro-
blemas fora do horário 
normal de trabalho. No 
final da sua intervenção, 
criticou o facto de só se 
ver obra nos meses ante-
riores às eleições.

●●A apresentação decorreu no anfiteatro ao ar livre, nas margens do rio Arunca

celho com potencial, 
energia e uma identi-
dade própria, mas falta-
lhe um rumo que saiba 
valorizar isso”. E não é 
essa a única falha. “Fal-
tam empresas e empre-
gos qualificados, faltam 
políticas para fixar os 
jovens, faltam respos-
tas estruturadas para 
preservar o ambiente e 
planear o futuro”. A IL 
quer mudar isso, apos-
tando numa gestão fi-
nanceira responsável, 

atracção de investimen-
to e emprego de quali-
dade, em mais autono-
mia às freguesias e as-
sociações, e em apostas 
diferenciadas na educa-
ção. Ricardo Santos pro-
mete apenas “trabalho 
sério, escutar, e uma câ-
mara que estará ao ser-
viço das pessoas e não 
o contrário”, garantindo 
que “esta candidatura é 
de todos os que acredi-
tam que Pombal pode 
ser mais”. 

Mentores do evento foram recordados e artesãos mais antigos distinguidos

Feira de Artesanato e Tasquinhas marcada por homenagens
A Feira Nacional de 

Artesanato e Tasqui-
nhas, voltou a ser uma 
afirmação da cultura po-
pular. Do artesanato à 
gastronomia, milhares 
de pessoas passaram 
pelos expositores e pe-
las tasquinhas, dinami-
zadas pelas associações 
das freguesias, numa 
edição que celebrou os 
30 anos do certame.

A data deu o mote às 
homenagens feitas no 
dia da abertura, numa 
cerimónia presidida pe-
lo secretário de Estado 
do Turismo, Pedro Ma-
chado. O Município re-
cordou os mentores, al-

guns deles já falecidos, 
como Nelson Lobo Ro-
cha e Gentil Guedes, 
mas distinguiu também 
os artesãos que marcam 
presença na feira desde 
a primeira edição. Sérgio 
Matias e a esposa, de Al-
magreira, fizeram parte 
deste grupo. O casal, co-
nhecido pela venda de 
queijos, mas sobretudo 
enchidos tradicionais. 

Este ano, marcaram 
presença em Pombal 
cerca de 180 artesãos, 
oriundos de várias zo-
nas do país. Por sua vez, 
a vertente gastronómica 
ficou a cargo de 14 tas-
quinhas, ●●Artesãos que marcam presença na feira desde a primeira edição foram distinguidos

Associação 
de Almagreira 
celebra 
50 anos
A associação Cultural, 
Desportiva e Recrea-
tiva de Almagreira 
celebra este sábado 
(11) 50 anos de vida 
com um programa que 
se estende por todo 
o dia. A manhã será 
dedicada ao desporto, 
com jogos de futebol 
e ginástica sénior. 
Antes do almoço, cuja 
inscrição tem um 
custo de 20 euros, é 
tempo de homenagem 
a directores e sócios, 
com o descerramento 
de uma placa. A tarde 
conta com as actua-
ções do grupo Just 
dance, do GATA e um 
baile coo os Netos 
d’Avó (21h00).

Dia 19 há 
sopas na 
Associação 
do Pinheirinho
A Associação Unidos 
do Pinheirinho organi-
za no dia 19 (domin-
go) o 3º Festival de 
Sopas. O evento co-
meça às 12h30 e tem 
um custo de participa-
ção de 10 (adultos) ou 
seis euros (crianças). 
Para além da grande 
variedade de sopas, 
os participantes 
usufruem de bebidas, 
entradas, café d’avó e 
sobremesa. As reser-
vas podem ser feitas 
pelos telefones 917 
037 780 ou 917 212 
537.



costa lavos
Reservas  963 907 064XIRINGUITO
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Óbitos registados durante greve no INEM no ano passado

Inspecção concluiu que uma morte 
em Pombal podia ter sido evitada
AInspecção-Geral da 

Saúde concluiu as 
investigações às 12 

mortes registadas duran-
te greves dos técnicos de 
emergência pré-hospitalar 
no Outono de 2024 e em 
três delas associou os óbitos 
ao atraso no socorro, em que 
um dos casos se registou em 
Pombal.

As greves dos técnicos 
de emergência pré-hospita-
lar do Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM), 
em Outubro e Novembro do 
ano passado, agravaram os 
atrasos nos atendimentos.

Nesse período, foram re-
gistadas pelo menos 12 mor-
tes que levaram a Inspec-
ção-Geral das Actividades 
em Saúde (IGAS) a abrir in-
quéritos para apurar even-
tuais relações entre os atra-
sos no socorro e os óbitos.

Em relação à morte de um 
homem de 53 anos no con-
celho do Pombal, a 4 de No-
vembro, a IGAS concluiu 
que poderia ter sido evitada, 
caso tivesse havido um so-
corro, num tempo mínimo e 
razoável, que tornasse pos-
sível o transporte da vítima, 
através de uma Via Verde 
Coronária, para um dos hos-
pitais mais próximos, on-
de poderia ser submetido a 
angioplastia coronária nu-
ma das respectivas Unida-
des Hemodinâmicas. O rela-
tório foi remetido ao INEM, 
para que o conselho direc-
tivo decida sobre a instau-
ração de um procedimento 
disciplinar a uma técnica de 
emergência pré-hospitalar, 
por haver indícios de falha 
no socorro, e sobre a manu-
tenção da prestação de ser-

Colisão frontal no IC2, na zona de Venda-a-Nova

Família de imigrantes morre a caminho de Igreja em Pombal
Uma família de imigrantes 

brasileiros, residente em Con-
deixa-a-Velha, viu a sua vi-
da interrompida num violen-
to acidente ocorrido na ma-
nhã deste domingo, dia 5, no 
IC2, na zona de Venda a Nova, 
concelho de Soure. 

A tragédia consumou-se 
quando o condutor de uma 
viatura que seguia em sentido 
contrário perdeu o controlo 
e invadiu a faixa de rodagem 
contrária, embatendo frontal-

mente no carro onde seguiam 
as três vítimas mortais: duas 
mulheres de 38 e 44 anos e 
um homem de 54 anos.

O alerta para a colisão fron-
tal – num troço do IC2 despro-
vido de separador central, jun-
to ao cruzamento para Porto 
Coelheiro – foi dado por volta 
das 7h35.

A ocorrência mobilizou um 
vasto dispositivo de socorro, 
que incluiu 36 operacionais 
e 15 veículos dos Bombeiros 

Voluntários de Soure e Con-
deixa-a-Nova, além de ele-
mentos do INEM e da GNR. 
Ao jornal Notícias de Coim-
bra, o comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Condei-
xa-a-Nova, Tiago Picão, con-
firmou o cenário: um “choque 
frontal” provocado por uma 
das viaturas que “fazia o tra-
jeto em contramão”.

A violência do embate re-
sultou em quatro feridos gra-
ves. As equipas de emergên-

cia encontraram três vítimas, 
inconscientes, presas num 
Renault Clio. A outra viatura 
transportava apenas o condu-
tor.

Apesar dos esforços do 
INEM e das equipas no ter-
reno, o óbito das duas mulhe-
res, de nacionalidade brasilei-
ra, foi declarado no local. O 
terceiro familiar, o homem de 
54 anos, foi transportado em 
estado crítico para o Hospi-
tal Universitário de Coimbra, 

mas não resistiu à gravidade 
dos ferimentos.

No momento do acidente, a 
família seguia em direcção a 
uma igreja na cidade de Pom-
bal. A terceira vítima era fa-
miliar do casal.

Ao que o Correio da Manhã 
noticiou na edição desta ter-
ça-feira, o condutor acusou 
mais de 2,5g/l de álcool no 
sangue e pode vir a ser acu-
sado de três crimes de homi-
cídio.

viços a um médico, pela “gra-
vidade dos factos praticados 
na prestação de socorro à ví-
tima”.

Sobre a morte de um ho-
mem de 90 anos, residen-
te no concelho de Pombal, 
também no dia 4 de Novem-
bro, neste caso foi rejeitado 
pela IGAS qualquer nexo de 
causalidade entre a demora 
no atendimento da chama-
da de socorro pelo Centro 
de Orientação de Doentes 
Urgentes (CODU) e a morte 
do utente. A IGAS conside-
rou que as probabilidades de 
sobrevivência deste homem, 
de 90 anos, “seriam seme-
lhantes, mesmo em condi-
ções optimizadas”.

Em relação ao homem de 

95 anos que morreu em An-
sião, igualmente no dia 4 de 
Novembro, a IGAS concluiu 
também não ser possível es-
tabelecer nexo de causalida-
de entre a demora no atendi-
mento da chamada de socor-
ro pelo CODU e o desfecho 
fatal, alegando que a peri-
tagem médica referiu que, 
numa paragem cardíaca em 
doentes com idade superior 
a 90 anos, a “taxa de sobre-
vida é reduzida e o desfecho 
seria provavelmente seme-
lhante, mes¬mo em condi-
ções optimizadas”. 

Viúva 
vai avançar 
com processo
Onze meses volvidos des-

de a morte de Sérgio Abreu, 
a viúva não consegue ultra-
passar as vivências daquele 
dia. Carla Rocha assistiu à 
morte do marido, pouco de-
pois de saírem de casa, a ca-
minho do hospital, depois 
dos inúmeros pedidos de so-
corro, feitos inclusivamente 
pelo próprio, ciente do que 
lhe estava a acontecer.

O casal tinha deixado a 
Holanda há cerca de um mês 
para viver em Cassinheiras 
(Santiago de Litém) e, assim, 
dar apoio aos pais de Sérgio, 
filho único do casal de ido-
sos.

Ao Pombal Jornal, Car-
la Rocha adiantou que a fa-
mília aguarda pela conclu-
são do inquérito que decorre 

no Ministério Público. Tudo 
apontava para que estivesse 
concluído a 15 de Setembro, 
mas o atraso nas conclusões 
do IGAS obrigou a um alar-
gamento do prazo. A expec-
tativa, segundo Carla Rocha, 
é que dentro de cerca de um 
mês a família já tenha aces-
so ao “despacho e conclusão 
do Ministério Público” para 
poder avançar com um pro-
cesso na justiça. “Nem que 
seja a última coisa que faça 
em vida, para honrar o bom 
nome do meu menino. Não 
merecíamos isto”, afirma a 
viúva com a voz embarga-
da. Ainda que não traga “o 
Sérgio de volta, pelo me-
nos que se faça justiça”, fri-
sa. “Ninguém está à espera, 
mas morrer por causa dos 
outros é muito mau”, refor-
ça Carla Rocha, que não se 
mostra desfavorável à gre-
ve realizada, mas sim con-
tra a negligência dos profis-
sionais do INEM, que custou 
a vida de Sérgio, e contra a 
falta de serviços mínimos, 
que naquele dia não foram 
assegurados. “O INEM é res-
ponsável pela morte do Sér-
gio”, acusa.

A conclusão do IGAS ago-
ra conhecida veio apenas 
confirmar aquilo “que eu 
sempre tive a certeza: de 
que o meu menino seria sal-
vo se tivessem vindo a tem-
po. Não foi um enfarte do 
miocárdio fulminante” que 
o matou, “mas sim “a negli-
gência”, porque o quadro clí-
nico “foi-se agravando com 
a espera”, lamenta a viúva 
de Sérgio, que espera que se 
“faça justiça” para que situa-
ções idênticas não se repi-
tam.

●●Carla Rocha, fotografada em Dezembro de 2024, quando tinha passado cerca de um mês do sucedido
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Para já, há duas listas candidatas aos órgãos sociais da instituição bancária

Jorge Vieira da Silva lidera 
candidatura ao Crédito Agrícola 

Foi formalizada, no 
passado dia 3, a 
lista de candida-

tos aos órgãos sociais da 
Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo Centro Li-
toral, para o mandato 
2026/2028. 

A candidatura é en-
cabeçada pelo econo-
mista Jorge Vieira da 
Silva, actual director da 
ETAP – Escola Tecnoló-
gica Artística e Profis-
sional de Pombal, como 
proponente a presiden-
te do Conselho de Ad-
ministração.

A lista inclui ainda 
o advogado Mário Dio-
go como candidato a 
presidente da Mesa da 
Assembleia-Geral e o 

revisor oficial de con-
tas Manuel Duarte Do-
mingues para o Conse-
lho Fiscal. No que res-
peita ao Conselho de 
Administração, o gru-
po integra ainda Pedro 
Pinto (vogal) e Ana 
Medeiros (vogal não 
executiva), que actual-
mente exercem fun-
ções como administra-
dores da instituição 
bancária.

A proposta foi subs-
crita por mais de 1.000 
associados, engloban-
do empresas e particu-
lares. De acordo com a 
nota de imprensa en-
dereçada pela candida-
tura aos órgãos de co-
municação social, este 

número traduz “um si-
nal claro de entusias-
mo, mobilização e con-
fiança dos associados 
neste projecto”. 

A mesma fonte subli-
nha a relevância desta 
adesão, que se encon-
tra “bastante acima” 
do mínimo legal de 5% 
de assinaturas neces-
sárias para a formali-
zação, “e das apresen-
tadas por outra lista 
candidata às eleições”.

A lista apresenta-se 
como sendo composta 
por “profissionais de 
reconhecida compe-
tência e experiência, 
provenientes de diver-
sas áreas da socieda-
de civil e da economia 

regional, incluindo o 
sector bancário, a eco-
nomia, gestão, direito, 
agricultura e agroali-
mentar, educação, saú-
de e associativismo”.

A candidatura forma-
lizada configura, segun-
do a nota de impren-
sa, “uma maior abertu-
ra à comunidade civil 
e à economia da re-
gião e propõe-se con-
tribuir para uma gestão 
mais próxima dos asso-
ciados, dos clientes e 
dos colaboradores, ain-
da mais transparente, 
mais ética e mais ali-
nhada com os desafios 
actuais do sector coo-
perativo e financeiro”, 
remata.

PUB

Lista formalizou proposta com mais de mil subscritores e inclui membros da actual administração e profissionais de diversas áreas. 
Até à data, há duas listas candidatas aos órgãos sociais da instituição bancária.
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ARTESANATO 
& TASQUINHAS

O desdobrável de apresentação 
era muito simples, mas extrema-

mente sugestivo. A imagem princi-
pal representava um pombo policro-
mático, estilizado, numa pose formal 
e serena. Sendo os pombos uma das 
imagens caraterísticas da nossa Ci-
dade, a analogia era compreensível e 
aceitável. A legenda referia as ativi-
dades principais: artesanato, gastro-
nomia e animação. Mas, havia outro 
pormenor que chamava atenção: 
tratava-se da 30ª Feira Nacional de 
Artesanato e Tasquinhas de Pombal, 
a realizar na Expocentro de 26 a 28 
de setembro de 2025.

Na inauguração, foram respei-
tadas as formalidades oficiais: 

discurso do Presidente da Câmara, 
elogiando as feiras anteriores e os 
principais responsáveis e apontando 
os objetivos da atual, ora em inau-
guração. Seguiu-se o Secretário de 
Estado do Turismo, bom conhecedor 
da região, que realçou a importância 
deste tipo de eventos, o valor do tu-
rismo na economia nacional e o seu 
contributo para o desenvolvimento, 
progresso e futuro do País. Seguiu-
se uma homenagem aos responsá-
veis pela realização das feiras nos 
últimos anos, bem como aos arte-
sãos mais antigos, sempre presentes 
e colaborantes.

Para completar a cerimónia de 
abertura seguiu-se a visita aos 

vários expositores de artesanato, 
nas suas diversas modalidades e 
especialidades. As entidades oficiais 
paravam em todos os stands, tiran-

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

do fotografias, fazendo perguntas, 
trocando opiniões, ouvindo preocu-
pações e necessidades e, se fosse 
o caso, degustando as iguarias ou 
especialidades apresentadas, para 
satisfação dos intervenientes e 
curiosidade dos presentes e acompa-
nhantes.

Também é normal que se apro-
veite a viagem entre os stands, 

quase sempre em boa companhia, 
para trocar opiniões, ouvir outros 
pontos de vista sobre vários temas, 
artesanais ou mais normais ou 
diferentes. Ou até sobre algumas 
eleições locais que se aproximam, 
nos próximos meses de outubro e 
janeiro, com mais fervor ou veemên-
cia, na convicção, mais ou menos 
real, mas sempre subjetiva, de que 
nós é que temos razão e os outros é 
que estão errados.

Também chamava a atenção o 
centro do pavilhão, onde num 

círculo de dimensões razoáveis, que 
a fotografia documenta, eram apre-
sentados vários pombos, pintados de 
forma artística, um banco de jardim, 
plantas e outras decorações, reve-
lando bom gosto e arte, com um con-
vite, ao fundo, para visitar Pombal.

O interesse global e de todos em 
particular era evidente. Mas, 

chamou-me, particularmente, a aten-
ção, o stand que a fotografia docu-
menta: um artesão de Vila Nova de 
Poiares, que fabrica e expunha loiça 
em barro preto, de uma beleza e per-
feição evidentes, além do que per-
mite “cozinhar” no forno e noutras 

situações. A resposta à pergunta; 
quantos empregados tem, foi curio-
sa. São cinco: um prepara a pasta 
e amassa o barro, outro dá forma à 
loiça na roda do oleiro, o terceiro 
procede à secagem ao sol (dois dias 
ou um mês, consoante a estação do 
ano), o quarto é o forneiro (enforna 
e coze) e o quinto desenforma o 
produto fabricado, limpa e embala, 
para ser vendido. Só que todas estas 
tarefas eram desempenhadas por 
uma única pessoa, o Sr. Fernando, 
ali presente. Herdou a arte do avô 
e do pai, mas os seus dois filhos, 
seguiram caminhos diferentes, após 
as licenciaturas, ajudando apenas 
nas feiras e exposições. Assim, tudo 
indica que este tipo de artesanato se 
irá perdendo, apesar do lema oti-
mista, inscrito na parede em frente. 
“A tradição não é o passado… É o 
futuro!”…

Não podia faltar uma visita às tas-
quinhas, tanto mais que, depois 

da visita artesanal, o apetite estava 
mais apurado. A escolha da tasqui-
nha não era fácil, entre as doze que 
tínhamos à disposição - fica aqui o 
nosso reconhecimento e admiração 
pelo trabalho voluntário e gratuito 
dos colaboradores das várias cole-
tividades, sem o qual este evento 
não seria viável - e onde podíamos 
degustar as iguarias, mais ou menos 
típicas e mais ou menos antigas, 
da nossa região. Por razões bairris-
tas, optei pela do Centro Cultural e 
Recreativo da minha freguesia de 
nascimento, Vila Cã, tanto mais que 

o tortulho é uma especialidade que 
muito aprecio e que ali é fabricado 
com muita dedicação e qualidade. 
Perspetiva-se um futuro radioso 
para esta iguaria tradicional, dado 
que o lema já aprovado em Assem-
bleia de Freguesa, “Vila Cã - Capital 
do Tortulho”, terá que ser concreti-
zado num futuro próximo, quando 
os projetos planeados e aprovados 
forem concretizados. Acreditamos 
que isso será uma realidade no pró-
ximo mandato autárquico.
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Maior parte dos rostos são já bem conhecidos das lides políticas do concelho

Oito candidatos disputam 
a presidência da Câmara 
OCâmara Munici-

pal de Pombal de-
cidiu, por unani-

midade, apoiar interven-
ções em três cemitérios 
do concelho. No total, os 
apoios somam perto de 
100 mil euros.

O concelho de Pom-
bal é governado, desde 
1993, pelo PSD. Boa par-
te desta hegemonia so-
cial-democrata perten-
ce à liderança de Narci-
so Mota, que foi obriga-
do a arredar-se do poder 
em 2013, por imposição 
legal, que passou a esta-
belecer um limite de três 
mandatos na liderança 
de um município. Esteve 
20 anos no poder, sem-
pre com maiorias abso-
lutas. Em 2017, e na se-
quência de divergências 
com Diogo Mateus, que 
lhe sucedeu no cargo, 
concorre como indepen-
dente e elege três ve-
readores. Nesse ano, foi 
um dos oito cabeças-de-
lista à Câmara, numas 
eleições onde dois mo-
vimentos independentes 
disputaram o poder. 

No próximo domingo, 
vão novamente a elei-
ções oito candidatos, o 
que faz deste sufrágio 
um dos mais disputa-
dos de sempre. A gran-
de maioria dos rostos já 
não são caras novas da 
política local, excepto 
Fernando Matos, médico 
amplamente conhecido 
no qual o Partido Socia-
lista aposta para conse-
guir contrariar os resul-
tados das duas últimas 
eleições. Em 2017, Jorge 
Claro, o então cabeça-de-
lista, não conseguiu ir 

além dos 11,66% de vo-
tos, elegendo apenas um 
vereador. Foi o terceiro 
partido mais votado, de-
pois do movimento in-
dependente liderado por 
Narciso Mota. Em 2021, 
e já sem os independen-
tes, alcançou 20,98% e 
elegeu dois vereado-
res. Actualmente com a 
concelhia presidida por 
Rui Pinhão, a estrutura 
espera, com uma figura 
sem ligações à política, 
contrariar a hegemonia 
do PSD.

O partido no poder 
recandidata Pedro Pim-
pão, actual presidente 
da Câmara. Nas últimas 
autárquicas, foi a esco-
lha do partido para su-
ceder a Diogo Mateus, 
na sequência das polé-
micas que envolveram 
os vereadores Pedro 
Brilhante e Ana Gonçal-
ves. Obteve 61,07% de 
votos.

O Chega volta a con-
correr à Câmara de 
Pombal. Depois de em 
2021 ter protagonizado 
a primeira candidatu-
ra a este órgão, obten-
do 841 votos e posicio-
nando-se como a tercei-
ra força política, ainda 
que sem eleger verea-
dores, o partido espera 
agora vir a ter represen-
tatividade no executivo. 
Depois de Mithá Ribeiro 
ter desistido (ver notícia 
nesta edição), o núme-
ro dois da lista, Manuel 
Serra, antigo autarca do 
PSD, assumiu a candi-
datura. 

Na Iniciativa Liberal, 
o partido volta a depo-
sitar esperanças em Ri-

cardo Santos, que em 
2021 foi cabeça-de-lista 
à Assembleia Municipal 
(AM). O partido não foi 
além dos 3,23% dos vo-
tos, mas foi na Assem-
bleia de Freguesia de 
Meirinhas que obteve a 
maior confiança do elei-
torado, o que lhe permi-
tiu ter assento naquele 

órgão. 
No Bloco de Esquerda, 

Célia Cavalheiro volta 
a ser o rosto escolhido 
para disputar a Câma-
ra, depois de em 2021 
ter perdido a represen-
tatividade na Assem-
bleia. Já na CDU, a es-
colha recaiu em Egídio 
Farinha, estreante nes-

tas lides, que sucede a 
Jaime Portela, candida-
to que liderou a lista à 
Câmara em 2021.  

As eleições de domin-
go marcam o regresso 
do CDS a esta disputa. 
Telmo Lopes, presiden-
te da concelhia, é ca-
beça-de-lista à Câma-
ra, mas também à AM. 

A estreia nestas autár-
quicas vai para o mo-
vimento Pombal Inde-
pendentes, liderado por 
Luís Couto, que nas au-
tárquicas de há quatro 
anos encabeçou a lista 
Oeste Independentes 
para a AM, cujos votos 
lhe permitiram ter as-
sento naquele órgão. 

Aniversário é dia 19

Viuveiro assinala 
40 anos com almoço

O Grupo Desportivo 
do Viuveiro (GDV), na 
freguesia de Vila Cã, ce-
lebra o 40º aniversário 
no próximo dia 19 (do-
mingo), ainda que a da-
ta da criação tenha sido 
a 16 de Outubro. A fes-
ta faz-se com um almoço, 
na sede da colectividade, 
mas em dia de aniversá-
rio não pode faltar o bo-

lo e muita animação. A 
ementa conta com igua-
rias típicas desta zona: 
sopas do verde e carnei-
ro à GDV. Para quem não 
é apreciador, há lombo 
de porco como alterna-
tiva.

As reservas podem ser 
feitas através dos tele-
fones: 922 229 202, 919 
478 030 ou 930 613 888.
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Veículo anterior datava de 1999 e já não cumpria os requisitos ambientais exigidos

Viatura entregue pelo Município à PSP 
vai reforçar vigilância junto às escolas 

APolícia de Segu-
rança Pública 
(PSP) de Pombal 

conta, desde o dia 29 de 
Setembro, com uma no-
va viatura, destinada ao 
Programa “Escola Segu-
ra”, disponibilizada pelo 
Município de Pombal. 
A entrega foi formaliza-
da numa cerimónia que 
decorreu no Jardim do 
Cardal, a escassos me-
tros da esquadra poli-
cial, e que contou com 
a presença de inúmeras 
entidades, entre elas, o 
comandante distrital da 
PSP de Leiria. Para Do-
mingos Urbano Antu-
nes, trata-se de “muito 
mais do que um inves-

timento na polícia”, mas 
sim de “um investimen-
to na comunidade”, lem-
brando que “o carro vai 
ser usufruído pela polí-
cia,” mas “continua a ser 
prioridade da Câmara”.

“Um veículo que vai 
trazer mais responsabi-
lidade, uma vez que nos 
vai permitir maior mo-
bilidade junto dos 14 es-
tabelecimentos de en-
sino que servimos, se-
te jardins de infância e 
sete do ensino primário 
ao secundário”, disse o 
comandante distrital de 
Leiria.

O comandante apro-
veitou para agradecer a 
“sensibilidade da Câma-

ra Municipal e da Junta 
de Freguesia”, que nos 
“têm auxiliado e com-
pensado, muitas vezes, 
a deficiência e a impo-
tência de um Estado 
central para acolher e 
acorrer a todos.” Na sua 
opinião, “investir na po-
lícia é investir na comu-
nidade”, uma vez que 
“uma Polícia forte é se-
guramente uma comu-
nidade mais capaz, mais 
robusta, mais inclusiva 
e com melhor capacida-
de para enfrentar os de-
safios”. 

Para o presidente da 
Câmara, “este é apenas 
um caminho que já é 
feito em Pombal há al-

gumas décadas, de uma 
relação muito forte en-
tre a Polícia, a seguran-
ça pública e a comuni-
dade”, realçando a im-
portância de os mais 
novos “olharem para as 
forças de segurança de 
uma forma respeitosa, 
mas como amigos, de 
ter o agente de autori-
dade como amigo”, até 
porque “é na escola que 
se começa”. 

Segundo Pedro Pim-
pão, “não há melhor 
forma de educarmos as 
nossas crianças a es-
ta cultura de cidada-
nia, de respeito, do que 
fazê-lo na escola. Ho-
je percebe-se que, em 

Pombal, a PSP tem au-
mentado aquilo que é o 
respeito e a relação de 
proximidade com a co-
munidade.” 

Uma estratégia que 
tem contribuído para 
que “Pombal seja uma 
cidade segura, um con-
celho seguro”. O presi-
dente sublinhou que se 
trata, também, de um 
factor atractivo, por-
que “o investidor, quan-
do chega a Pombal, per-
gunta como é que esta-
mos servidos, aqui no 
território, em termos de 
segurança e saúde”. 

O autarca realçou 
ainda a importância 
do novo recurso que a 

PSP passa agora a dis-
por. “Facilmente perce-
bemos que uma esco-
la segura é uma escola 
onde os pais, os educa-
dores, os professores, 
os diretores, os alunos 
vivem segurança”.

“A atribuição des-
ta viatura elétrica é 
mais do que o refor-
ço da capacidade de 
intervenção da PSP, 
mas é também um si-
nal de agradecimento e 
de motivação”, realçou 
Pedro Pimpão, ao mes-
mo tempo que deixou 
o compromisso de con-
tinuar a “batalhar para 
termos aqui uma nova 
esquadra”.

●●Entidades que marcaram presença na cerimónia

Escola profissional de Pombal tem 603 formandos inscritos

ETAP inicia ano lectivo com recorde histórico de alunos e turmas
A ETAP – Escola Tecnoló-

gica, Artística e Profissional 
de Pombal iniciou o ano lecti-
vo com 603 formandos distri-
buídos por 31 turmas, o que 
representa o maior número 
de sempre na instituição, se-
gundo dados divulgados pela 
própria escola.

De acordo com a nota de 
imprensa da ETAP, este cres-
cimento consolida a esco-
la como um dos maiores pó-
los de ensino profissional do 
país e o maior entre Lisboa e 
o Porto. Nos últimos 10 anos, 

a ETAP mais do que tripli-
cou o número de turmas, tor-
nando-se “uma referência em 
crescimento sustentado, ino-
vação pedagógica e resposta 
às necessidades do mercado 
de trabalho”, lê-se no comu-
nicado.

A instituição destaca ainda 
que, pelo terceiro ano conse-
cutivo, se registou um aumen-
to expressivo no número de 
jovens que escolhem a ETAP 
para construir o seu futuro. 
“Mais do que números, cada 
novo aluno representa uma 

história de vida, uma oportu-
nidade de crescimento e um 
futuro em construção.”

A oferta formativa da 
ETAP inclui áreas como Me-
catrónica Automóvel, Pro-
gramação CNC, Electrome-
cânica, Transformação de 
Polímeros, Mecatrónica, 
Soldadura, Vendas e Marke-
ting, Administrativo, Turis-
mo e Auxiliar de Farmácia. 
“Trata-se de uma formação 
que alia competência técni-
ca, inovação e valores hu-
manos, garantindo profis-

sionais qualificados e cida-
dãos conscientes”, acrescen-
ta a escola.

Segundo a ETAP, os alu-
nos provêm de 26 concelhos, 
abrangendo não só a região 
de Leiria e Coimbra, mas 
também localidades como 
Santarém, Pampilhosa da 
Serra e até Portimão, o que, 
nas palavras da instituição, 
demonstra “o reconhecimen-
to nacional da qualidade do 
ensino ministrado”.

A nota de imprensa sa-
lienta ainda que a esco-

la integra quatro áreas de 
atuação – Escola Profissio-
nal, Academia de Formação, 
HUB de Inovação e Centro 
de Desenvolvimento Hu-
mano. “Mais do que cres-
cer em número de alunos, a 
ETAP orgulha-se de crescer 
em impacto: cada formando 
que acredita neste projecto 
confirma que o ensino pro-
fissional é essencial para o 
futuro de Portugal, unindo 
técnica, conhecimento e ci-
dadania activa», conclui a 
instituição.

●●Presidente da Câmara entregou as chaves à agente Célia
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●●Mickael Faustino é também maestro da Filarmónica da Guia

Apoio vindo do mecenato foi crucial para projecto avançar

A música chegou onde o Estado não quis ir

Apartir da Guia, 
desenvolve-se 
um projecto que 

abriu caminho à possi-
bilidade de muitos alu-
nos terem acesso ao en-
sino oficial da música. 

A Academia de Mú-
sica Sebastião e Melo 
nasceu no ano passado 
e conseguiu implemen-
tar o ensino articula-
do em escolas onde an-
tes a opção não existia. 
Os alunos interessados, 
eram obrigados a des-
locar-se a Pombal ou a 
Leiria.

Sem o financiamento 
do Estado, foi graças ao 
apoio de um mecenas 
que o projecto se con-
cretizou, uma vez que 
a mensalidade paga pe-
los alunos é insuficiente 
para garantir a necessá-
ria sustentabilidade. 

“Tivemos 92 pontos 
em 100 no concurso pú-
blico que atribui bolsas 
de estudo aos alunos pa-
ra pagar todas as despe-
sas, mas fomos excluí-
dos por causa da lei”, 
conta Mickael Faustino, 
mentor do projecto. Is-
to porque, como explica 
Mickael Faustino, que é 
também maestro da Fi-
larmónica da Guia e di-
rector pedagógico da 
sua Escola de Música. 
“havia um artigo que di-
zia que se as academias 
não tivessem sido apoia-
das nos anos anteriores, 
não iam ser apoiadas no 
concurso actual”. Ou se-
ja, “estávamos elimina-
dos antes de concorrer” 
e sem “nenhuma vaga fi-
nanciada”, relata. 

Mas nem tudo foi mau 
neste ponto de parti-
da. A vontade da Filar-
mónica da Guia acabou 
por despertar o bichinho 
noutras bandas do con-
celho. Foi aí que Mickael 
Faustino percebeu que, 
ao invés de avançarem 
sozinhos, poderiam “en-
volver todas as bandas 
do município.”

Decidiu-se que a se-
de ficaria na Filarmóni-
ca da Guia e o primeiro 
passo seria contactar o 
agrupamento de escolas 
daquela freguesia, para 
estabelecer protocolos. 

Quando as outras ban-

Academia de Música Sebastião e Melo, com sede na Filarmónica da Guia, sobrevive graças ao mecenato. Leva o ensino articulado 
a alunos da freguesia, mas também do Louriçal e Meirinhas. O objectivo é que mais empresas se juntem ao projecto, tornando a 
aprendizagem musical acessível a todos.

das se associaram ao 
projecto, “percebemos 
que podíamos chegar 
também ao Instituto D. 
João V, no Louriçal, e ao 
Colégio João de Barros, 
nas Meirinhas”, recorda 
o director pedagógico.

“De repente, já não tí-
nhamos só o Agrupa-
mento de Escolas da 
Guia, mas tínhamos che-
gado a mais escolas”. Tu-
do isto ainda com a in-
cógnita do apoio do Es-
tado. A notícia amarga 
veio já com toda esta 
dinâmica em marcha, 
mas graças ao mecenato 
“conseguimos quase um 
milagre”. Ainda assim, 
e face aos custos para 
manter o ensino articu-
lado, a academia estipu-
lou uma mensalidade de 
50 euros por mês. “Para 
os pais, eu sei que é di-
fícil, mas é muito abaixo 
dos custos reais”, explica 
o mentor da academia. 

Apesar dos percalços 
iniciais resultantes da 
falta de financiamen-
to, o primeiro ano con-
tou com 28 alunos, dis-
tribuídos entre a Guia, 
o Louriçal e as Meiri-
nhas. Este ano lectivo, 
o número subiu para 
60, o que traduz o cres-
cimento da academia.

Um sonho 
que 
se concretiza
Ainda que Mickael 

Faustino tenha concre-
tizado a ideia, a vontade 
de avançar com o ensino 
articulado na Guia tem 
alicerces mais antigos. 
Foi Célio Silva, presiden-
te da Filarmónica, que 
avançou com essa hipó-
tese, já lá vão “quase oito 
anos”, recorda o maestro. 
“Sentíamos que havia 
muitos alunos interes-
sados, mas não tinham o 
ensino oficial.”.

No ano passado, pas-
sou das palavras à ac-
ção. Neste enredo, con-
tou com a motivação 
e apoio do director da 
Academia de Óbidos, on-
de também dá aulas, pa-
ra estruturar o projecto.

Fortalecer 
as bandas
A academia aposta so-

bretudo em instrumen-
tos de sopro, ainda que 
as opções incluam tam-
bém piano e guitarra. 
“Não fomos para violi-
nos e violoncelos, por-
que o nosso desejo é 
também, de certa forma, 
alimentar as bandas fi-
larmónicas, e não fazer 

o oposto”, nota Mickael 
Faustino.

“A ideia é que eles sin-
tam vontade de tocar 
um instrumento e de 
integrar a banda. Não é 
obrigatório que assim 
seja, mas a esperança é 
que fique lá aquele bi-
chinho. E nós temos sen-
tido muito isso”, observa.

Mas mais do que 
aprender música, Mi-
ckael destaca os benefí-
cios do ensino articula-
do: “concentração, tocar 
em conjunto, o sentimen-
to de equipa, sentimento 
de comunidade”.

Mecenato que 
transforma 
vidas
Sem apoio estatal, a 

academia sobrevive gra-
ças ao mecenato de uma 
única empresa, cuja con-
tribuição permitiu redu-
zir significativamente o 
custo da mensalidade. 
“Só conseguimos avan-
çar graças a essa pes-
soa”, frisa o mentor da 
academia, que não tem 
dúvidas de que é raro 
encontrar empresários 
com esta visão e sensi-
bilidade. 

Mickael gostaria que 
outros lhe seguissem 
o exemplo, para que o 
acesso ao ensino arti-
culado chegue a mais 
alunos, sem custos para 
as famílias. “Não acre-
dito que o Estado, de 
repente, de zero vagas, 
passe para 25 ou 30. 
Talvez esteja a ser um 
pouco pessimista, mas 
prefiro ter um plano B”. 
E isso implica bater à 
porta de algumas em-
presas, na esperança de 
que haja mais homens 
e mulheres sensíveis a 
estas questões.

“Se todos ajudassem 
um bocadinho, conse-
guíamos ter mais alu-
nos, porque há famílias 
que não conseguem pa-
gar”, nota.

Mickael Faustino acre-
dita que ainda há um 
longo caminho a percor-
rer para mudar menta-
lidades, mas não escon-
de a alegria pelo cresci-
mento alcançado em tão 
pouco tempo. “Notei que, 
este ano, que já foi mais 

fácil cativar alunos, por-
que os resultados estão 
à vista”. Para isso tam-
bém contribuiu o facto 
de as aulas serem dadas 
nas escolas que os alu-
nos frequentam. “É pre-
ciso que os outros alu-
nos vejam essa ‘magia’ 
acontecer ali”, diz.

E se, no início, os alu-
nos que chegavam à es-
cola com um instrumen-
to às costas “eram vistos 
como esquisitos, ago-
ra já não”. São inclusi-
vamente uma parte im-
portante dos momentos-
chave das instituições 

de ensino, ao serem con-
vidados para actuarem 
nas festas e noutras ce-
rimónias.

Por tudo isto, “gosta-
va que os empresários 
se juntassem a esta cau-
sa”, apela o director pe-
dagógico, entusiasta do 
poder transformador da 
música.

“Se eles vão ser mú-
sicos ou não, é-me in-
diferente. O importante 
é que eles acabem e di-
gam que gostam de mú-
sica e vão ver concer-
tos”, afirma, com senti-
do de missão.

Paralelamente ao en-
sino articulado, a Aca-
demia de Música Se-
bastião e Melo lançou a 
Orquestra para Todos 
– Sinfonia de Inclusão e 
Aprendizagem, um pro-
jecto focado na integra-
ção de crianças imigran-
tes através da música e 
no qual o Município de 
Pombal é um dos inves-
tidores sociais, assim 
como o Município das 
Caldas da Rainha e de 
Óbidos.

“É um bocadinho men-
tira dizer que a música 
chega a todos,” afirma 
Mickael Faustino, que 
abraçou este desafio com 
o director da Academia 
de Música de Óbidos.

O projecto, totalmente 
gratuito e com a duração 
prevista de três anos, foi 
financiado pela Inova-
ção Social 2030, tendo 
obtido uma das cotações 
mais altas. Envolve 150 
alunos — 100 na zona 
das Caldas da Rainha 
e 50 em Pombal (Agru-
pamento de Escolas da 
Guia) — e oferece quatro 
horas semanais de aulas, 
totalmente gratuitas. “Eu 
vivi muitos anos na Ale-
manha e sei o que é ser 
imigrante. Os únicos mo-
mentos em que me sen-
ti em casa foram com a 

música.,” explica.
Os alunos estão divi-

didos em duas turmas, 
uma para alunos do 1º 
ao 4º anos de escola-
ridade e outra para os 
mais crescidos. “Mes-
mo assim, ficámos com 
mais 15 em lista de es-
pera”, afirma o mentor. 
“A ideia é envolvê-los na 
nossa comunidade, atra-
vés da música”, num ter-
ritório onde a imigração 
atinge números expres-
sivos. “No Agrupamen-
to de Escolas da Guia, 
o número de alunos 
imigrantes rondava os 
250”, refere Mickael.

Mas o director pe-
dagógico da academia 
não quis ficar por aqui. 
“Para além dos alunos 
da Guia, concorri a um 
apoio mais pequeno e 
consegui envolver alu-
nos do Louriçal e do Co-
légio João de Barros, 
com uma hora por se-
mana”, suficiente para 
perceber “que há muita 
procura.”

Mickael Faustino acre-
dita no poder transfor-
mador da música. E é 
com este espírito que 
que a Academia de Mú-
sica Sebastião e Melo 
vai continuar a lutar pa-
ra democratizar o acesso 
à música.

Academia promove inclusão de imigrantes

Uma Orquestra 
para Todos  
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Campanhas de Oficina

Revisão para viaturas
com +5 anos

PREPARE
A SUA VIATURA

PARA O
INVERNO

129€
POR APENAS

*

Este valor inclui 
óleo e filtro, mão 
de obra e taxas

*

Revisão para viaturas
com +10 anos

PREPARE
A SUA VIATURA

PARA O
INVERNO

89€
POR APENAS

*

Este valor inclui 
óleo e filtro, mão 
de obra e taxas

*
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●●Manuel Oliveira e Andrea Valeiro, da organização, com a vereadora Gina Domingues

Midnight Madness e Sessão Académica são novidades na programação

HaHaArt Film Festival 
leva a comédia a todos os públicos
Decorre de 23 a 27 

de Outubro, em 
Pombal, a 4ª edi-

ção do HaHaArt Film 
Festival. O único fes-
tival no país dedicado 
exclusivamente ao ci-
nema de comédia quer 
afirmar-se cada vez 
mais e volta a apos-
tar numa programação 
eclética, com sessões e 
iniciativas para todos 
os tipos de público.

Organizado pelo Ci-
neclube de Pombal, 
em parceria com o Mu-
nicípio de Pombal, o 
HaHaArt recebe este 
ano, na vertente com-
petitiva, 34 curtas-me-
tragens de 17 países. 
No total, foram sub-
metidos 350 filmes, 54 
dos quais portugueses 
(mais do dobro do que 
no ano passado) o que 
revela o crescente inte-
resse pela comédia co-
mo campo fértil para a 
criação cinematográfi-
ca. O júri desta edição 
é composto pelo escri-

tor Paulo Moreiras, o 
director do FEST – No-
vos Realizadores | No-
vo Cinema Fernando 

Vasquez, a realizadora 
Joana Toste, a crítica 
de cinema Rita Cadi-
ma de Oliveira e o rea-

lizador André Azevedo, 
vencedor do prémio de 
Melhor Filme Nacional 
na edição de 2024 do 

festival.
À semelhança da edi-

ção anterior, o festival 
arranca na quinta-feira 
(dia 23) com uma lon-
ga-metragem como fil-
me de abertura. “Ma-
gic Farm”, de Amalia 
Ulman, terá a sua es-
treia nacional em Pom-
bal. Protagonizado por 
Chloë Sevigny, este tra-
balho cruza humor ne-
gro, crítica social e ter-
nura surrealista numa 
fábula moderna passa-
da num universo rural 
tão absurdo quanto re-
conhecível. Para o en-
cerramento, o filme es-
colhido foi o espanhol 
“Bodegon com Fantas-
mas”, a primeira lon-
ga-metragem de Enri-
que Buleo, realizador 
que teve um filme em 
competição na primei-
ra edição do festival.

Como novidades, a 
4ª edição do HaHaArt 
apresenta a sessão Mi-
dnight Madness, na 
madrugada de sába-

do, que reúne os filmes 
mais ousados, desafia-
dores e desconcertan-
tes da edição, e a Ses-
são Académica, que irá 
debater os caminhos 
actuais da comédia 
com realizadores, alu-
nos e professores da 
área do cinema. Man-
tém-se na programação 
uma sessão infantil, 
com o filme de anima-
ção stop-motion “Viver 
em Grande”. Na secção 
Close-Up, os Açores es-
tarão em destaque com 
a exibição três filmes 
do sub-género Azores-
ploitation, que contará 
com a presença de rea-
lizadores e dará azo a 
uma conversa no final 
da sessão. Outro des-
taque é a sessão espe-
cial com curadoria do 
Planos – International 
Film Festival, de To-
mar, que oferecerá uma 
amostra do que de me-
lhor se faz no contex-
to de festivais em Por-
tugal. 
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O Teatro Ama-
dor de Pombal 
(TAP) vai per-

correr muitos quilóme-
tros, durante os meses 
de Outubro e Novem-
bro, para apresentar 
três das suas produ-
ções em vários palcos 
do país. “J elevado a 2”, 
“LUZ” e “Lusíadas?” são 
as três peças com que 
o grupo vai participar 
em diversos festivais 
de teatro.

No próximo dia 10 
de outubro, pelas 
21h30, o TAP partici-
pa no Festival de Tea-
tro Ajidanha, que aco-
lhe o espectáculo “J 
elevado a 2” no Au-
ditório Teatro Estú-
dio São Veiga, em Ida-
nha-a-Nova. Trata-se 
de uma encenação de 

Luís Catarro, com in-
terpretação de Gabriel 
Bonifácio e Humberto 
Pinto, na qual “se pro-
cura narrar, de forma 
factual e imparcial, o 
livro O Evangelho Se-
gundo São Jotas”, com 
muitas risadas à mis-
tura. A mesma peça 
é apresentada no dia 
18, na ilha da Madeira, 
onde o TAP se deslo-
ca para participar em 
mais uma edição do 
Festival de Teatro de 
Machico, organizado 
pelo Grupo de Teatro 
de Machico. Os Jotas 
voltam a entrar em 
cena no mês de No-
vembro, logo no dia 
1, como uma passa-
gem no XXXII Festi-
val de Teatro de Ovar, 
organizado pela Con-

tacto (Companhia de 
Teatro Água Corren-
te de Ovar), terminan-
do o seu périplo perto 
de casa, no dia 16, na 
Associação ADERCE, 
na Estrada (Pombal), 
no âmbito do Ciclo de 
Teatro do Inatel.

Quanto ao espec-
táculo “Lusíadas?”, a 
peça com mais tem-
po de itinerância do 
TAP, tem encenação 
de Luís Catarro e as-
sistência de Joana Fer-
reira, contando com in-
terpretações de Carla 
Ribeiro, Daniela Gas-
par, Gabriel Bonifácio, 
Humberto Pinto, Patrí-
cia Rolo, Patrícia Va-
lente e Paulo Rodri-
gues. Pode ser (re)vista 
no dia 25 deste mês, no 
Centro Cultural de An-

sião, inserido na pro-
gramação das Jorna-
das Teatrais organiza-
das pelo Teatro Olim-
po e pelo Município de 
Ansião.

Por último, o TAP 
apresenta ainda a pe-
ça “LUZ”, no dia 15 de 
Novembro, na sede do 
Grupo Desportivo e 
Recreativo dos Vieiri-
nhos, na freguesia do 
Carriço. 

Trata-se de um es-
pectáculo mais dramá-
tico que aborda o rapto 
de menores e a violên-
cia física e psicológica. 
A encenação é de Ga-
briel Bonifácio e as in-
terpretações de Catari-
na Ribeiro, Dália Luís, 
Humberto Pinto, Joana 
Ferreira, Patrícia Rolo e 
Paulo Rodrigues.

A Junta de Freguesia 
de Almagreira vai atri-
buir bolsas de estudo a 
jovens residentes, que 
frequentem o ensino 
superior, procurando 
atenuar as desigualda-
des económicas e faci-
litar o acesso à educa-
ção. A medida, aprova-
da em Assembleia de 
Freguesia a 24 de Mar-
ço de 2025, visa apoiar 
os estudantes oriundos 
de famílias em situação 
de vulnerabilidade eco-
nómica.

As bolsas destinam-
se a alunos que resi-
dam na freguesia há 
pelo menos um ano e 
cujos agregados fami-
liares apresentem ren-
dimentos per capita in-
feriores a 50% do sa-
lário mínimo nacional. 
Entre os requisitos de 

candidatura contam-se, 
ainda, o aproveitamen-
to escolar no ano an-
terior e a garantia de 
acesso ao ensino supe-
rior.

As candidaturas po-
dem ser apresentadas 
até 30 de Novembro, 
mediante requerimento 
dirigido à Junta de Fre-
guesia, através de for-
mulário próprio. Cada 
bolsa tem o valor anual 
de 250 euros, pago nu-
ma única prestação.

O regulamento define 
que este apoio preten-
de, acima de tudo, re-
duzir as barreiras finan-
ceiras que ainda limi-
tam o percurso acadé-
mico de muitos jovens 
e incentivar a continui-
dade dos estudos supe-
riores entre os residen-
tes de Almagreira.

Alunos do ensino superior

Almagreira apoia 
estudantes com 
bolsas de estudo
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Jovem de São Simão de Litém é chefe de sala no restaurante Xiringuito

Inês António e o desafio de fazer 
da restauração uma escolha

O sol de Outono 
filtrava-se pelas 
amplas vidra-

ças, aquecendo a sa-
la enquanto o rumor 
das conversas e o ti-
lintar dos talheres em-
balavam o cenário. Ape-
sar de a hora do almo-
ço já ter praticamente 
terminado, o Xiringuito, 
na Cova da Gala, ainda 
respirava o ritmo frené-
tico de uma casa cheia, 
mesmo num dia de se-
mana. É neste ambiente 
de conforto e naturali-
dade – desenhado numa 
arquitectura que privi-
legia o areal e o mar e 
pontuado pela decora-
ção em madeira – que 
encontrámos Inês An-
tónio.

Aos 26 anos, Inês é 
chefe de sala do Xirin-
guito, um restaurante 
que se tornou referên-
cia na Figueira da Foz 
desde a sua abertura, 
em 2022. Chegou um 
ano depois, em 2023, e 
encontrou ali um espa-
ço em crescimento, li-
derado na cozinha pe-
lo namorado, com quem 
partilha o percurso pro-
fissional desde os tem-
pos de estágio.

“Comecei por tirar 
o curso de Técnico de 
Restaurante/Bar, em 
Fátima, na Escola de 

Hotelaria”, conta. Foi ali 
que começou a desco-
brir o gosto pelo contac-
to com as pessoas, pe-
la arte de servir e pela 
rotina intensa que defi-
ne o quotidiano. A esco-
la deu-lhe as primeiras 
oportunidades: estágios 
no Algarve, primeiro em 
Albufeira, depois em 
Tavira e, mais tarde, em 
Vilamoura. Experiên-
cias que consolidaram 
o gosto pela profissão, 
mesmo quando o mun-
do parou com a chegada 
da pandemia.

Nessa altura, “voltei 
para cima, para a Fi-
gueira, porque o meu 
namorado é daqui”, re-
corda. A mudança trou-
xe também um novo ru-
mo: Trabalhou no res-
taurante Praça 18, até 
que, em 2023, ingres-
sou na equipa do Xi-
ringuito, aberto um ano 
antes. “Comecei com o 
serviço de mesa normal 
e depois passei a res-
ponsável de sala”, diz 
com simplicidade, como 
quem não dá por garan-
tido o mérito do próprio 
esforço.

A profissão que esco-
lheu exige muito — ho-
rários longos, ritmos in-
tensos, trabalho em dias 
em que os outros des-
cansam. Ainda assim, 

Inês fala da carreira que 
abraçou com serenida-
de. “É preciso ter muita 
resiliência e gostar mes-
mo do que se faz. Gostar 
de lidar com as pessoas, 
com os clientes.” No Xi-
ringuito, a rotina segue 
o compasso das esta-
ções: no Verão, das 11 
da manhã às 10 da noi-
te; no Inverno, o ritmo 
abranda, e o restauran-
te fecha ao fim da tarde. 
A jornada de trabalho 
começa às 11h00 e ter-
mina às 18h00, excepto 
à sexta e ao sábado, úni-
cos dias em que há jan-
tares.

“Trabalhar em frente 
ao mar é uma mais-va-
lia. Às vezes chegamos 
cansados, mas basta 
olhar o mar e tudo acal-
ma.”

E o Xiringuito é um 
lugar que parece feito 
para respirar esse equi-
líbrio. A arquitectura 
aposta na madeira e na 
luz natural, com uma 
sala principal, onde se 
destaca uma ampla ja-
nela com vista para o 
mar, e duas esplanadas 
— uma coberta e outra 
descoberta (no patamar 
inferior) — desenha-
das para que quem ali 
se senta nunca perca o 
horizonte. Na esplanada 
descoberta, encaixada 

nos blocos do edifício, 
que ao mesmo tempo a 
protegem em dias mais 
ventosos, as crianças 
podem brincar na areia 
enquanto os pais almo-
çam tranquilos. “É um 
restaurante muito vi-
rado para famílias”, ex-
plica Inês. “As pessoas 
gostam de vir aqui por-
que se sentem à vonta-
de.”

Os eleitos 
de um menu 
dominado 
pelo peixe
Na cozinha, o menu 

combina tradição e mo-
dernidade, sempre com 
o mar como inspiração. 
Os pratos mais procu-
rados falam dessa liga-
ção: os estaladiços de 
tamboril com arroz de 
berbigão são o ex-líbris 
da casa, mas neste car-
dápio de eleição entram 
também a feijoada de 
búzios e, claro, o peixe 
grelhado, vindo directa-
mente da lota. “Traba-
lhamos sempre com pei-
xe fresco.” Aliás, a pro-
funda ligação ao mar 
não é fruto do acaso: a 
patroa, Rita, é natural 
da Cova da Gala e filha 
de um pescador.

Nas sobremesas, a 
mousse de lima e a pan-
na cotta de chocolate 

branco com coulis de 
manga são as mais pro-
curadas, capazes de pro-
longar o sabor do Verão 
pelas restantes esta-
ções do ano.

À equipa de sete pes-
soas no Inverno, somam-
se outras tantas na época 
alta, num ambiente fami-
liar que se percebe, des-
de logo, pelas palavras de 
Inês, que não poupa elo-
gios ao casal Rita e Car-
los, os proprietários. “São 
pessoas fantásticas, mes-
mo. Isso faz toda a dife-
rença.” Talvez seja esse 
o segredo do Xiringuito: 
a harmonia entre quem 
serve, quem cozinha e 
quem vem desfrutar.

Natural de São Simão 
de Litém, no concelho 
de Pombal, Inês não es-
quece as raízes. Volta 
frequentemente para 
visitar os pais, a irmã, 
mais nova, e os amigos, 
mas é na Figueira da 
Foz que está a construir 
o presente com os olhos 
postos no futuro. “Já es-
tou aqui há cinco anos”, 
conta. 

De São Simão de Li-
tém à Figueira da Foz, 
Inês António. represen-
ta uma geração que faz 
da restauração não um 
a alterantiva secun-
dária ou um sacrifício, 
mas uma escolha.

Inês António, natural de São Simão de Litém, representa uma geração que quer fazer da restauração não um 
sacrifício, mas uma escolha. Aos 26 anos, é chefe de sala num conhecido restaurante da Figueira da Foz.

●● Inês António fotografada na sala principal do Xiringuito onde sobressai a ampla janela com vista para o mar

PSD encerra 
campanha com 
festa na Várzea
No último dia de 
campanha, o PSD de 
Pombal vai percor-
rer as freguesias 
do concelho com a 
caravana a terminar 
em Pombal, ao final 
da tarde. No Jardim 
da Várzea, junto ao 
edifício da Caixa 
Agrícola, o partido 
organiza uma festa 
aberta à população, 
com oferta de petis-
cos e a presença dos 
candidatos a todos os 
órgãos autárquicos do 
concelho, encerrando 
desta forma a cam-
panha.

Graciano 
Ricardo 
anima sopas 
na Estrada
Com a chegada do 
Outono, vem também 
a preferência por 
comida de aconchego 
e, aqui, as sopas têm 
lugar de destaque. No 
próximo domingo (12) 
a ADERCE organiza 
um Festival de Sopas 
e uma tarde dançante, 
animada por Graciano 
Ricardo. A inscrição 
tem um custo de 10 
euros para os adultos 
e de seis euros para 
as crianças, valor 
este que dá direito a 
degustar uma imensa 
variedade de sopas, 
pão e uma bebida. 
Neste evento, a ADER-
CE conta com a cola-
boração de comissões 
de capelas e associa-
ções do concelho, que 
marcam presença com 
uma sopa.

Há Bucho 
Recheado 
em Pedrógão 
Grande
O 4º Festival Gas-
tronómico do Bu-
cho Recheado está 
marcada para os dias 
17, 18 e 19 deste mês, 
em Pedrógão Grande. 
O festival decorre na 
tenda instalada no 
Largo da Feira.
A organização é do 
município, que, atra-
vés deste evento, quer 
atrair visitantes ao 
concelho, através de 
uma das iguarias típi-
cas do território.  Para 
além da gastronomia, 
o programa inclui es-
pectáculos musicais, 
showcooking, degus-
tação de produtos e 
folclore. 



09 OUTUBRO 2025 | POMBAL JORNAL | 17

Sociedade

PUB

Evento decorre no Centro de Negócios, de 17 a 19 deste mês

Sabores de Ansião voltam 
a celebrar a tradição gastronómica 
D17 a 19 de Ou-

tubro, o Centro 
de Negócios de 

Ansião recebe a 16.ª 
edição dos Sabores de 
Ansião – Mostra Gas-
tronómica, um evento 
organizado pelo Mu-
nicípio de Ansião que 
promete três dias de-
dicados à gastronomia 
tradicional, aos produ-
tos endógenos e à cul-
tura popular do terri-
tório.

As tasquinhas, dina-
mizadas por associa-
ções do concelho, vol-
tam a ser o ponto al-
to da mostra. São elas 
que dão corpo e alma 
ao certame, recriando 
o espírito comunitário 
e o sabor autêntico da 
cozinha ansianense.

A gastronomia, en-
quanto expressão vi-
va da identidade local, 

é valorizada no even-
to como um dos pila-
res do turismo e do 
desenvolvimento sus-
tentável do concelho, 
convidando visitantes 
e residentes a redes-
cobrir os sabores da 
tradição e o patrimó-
nio culinário da re-

gião de Sicó.
O programa abre na 

sexta-feira, 17 de Ou-
tubro, com a cerimó-
nia inaugural e a apre-
sentação do livro Sa-
bores da Tradição Gas-
tronómica em Sicó, de 
Maria João Oliveira e 
Carlos Silva. Segue-se 

a visita ao mercado de 
sabores e tasquinhas, 
acompanhada por ani-
mação musical com 
Só Improviso, e as ac-
tuações do Rancho 
Folclórico Cantares de 
São Domingos Lagar-
teira e do DJ Gaiteiri-
nho.

No sábado, 18, des-
tacam-se as oficinas 
de gastronomia, a de-
monstração de pratos 
regionais, e o concerto 
A Cantar o Alentejano, 
pelo grupo AL-CAN-
TI, além de momentos 
de animação infantil 
e musical ao longo do 
dia.

O domingo, 19, en-
cerra o evento com 
uma visita guiada ao 
Lagar de Azeite Gal-
gãs, a performance 
cómica de Alfredo & 
Onofre, a Oficina do 
Queijo e as actuações 
do Rancho Folclórico 
Luz dos Candeeiros, 
do Rancho Infantil 
das Serras de Ansião 
e do grupo Amigos da 
Gaita.

Paralelamente, os vi-
sitantes poderão des-
cobrir expositores de 

produtos endógenos 
— do azeite ao mel, do 
queijo ao artesanato 
— que reforçam a au-
tenticidade e a rique-
za do território.

Com entrada livre e 
um horário alargado 
(sexta-feira das 18h 
às 24h, sábado das 
11h às 24h e domin-
go das 11h às 23h), os 
Sabores de Ansião as-
sumem-se como uma 
verdadeira celebração 
dos sentidos, onde a 
tradição, a gastrono-
mia e a cultura se en-
contram para promo-
ver o que de melhor 
se faz e saboreia no 
concelho.

A organização é do 
Município de Ansião, 
com o apoio das co-
cletividades e insti-
tuições locais e da 
ADILCAN.
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Encontro foi organizado por casal ali residente, 
movido pela paixão por clássicos

Sonho sobre rodas: 
Redinha recebeu mais 
de 80 campervans

Sábado à tarde, o am-
biente na Quinta 
de Sant’Ana ainda 

respirava a tranquilida-
de pós-almoço. Enquan-
to muitos conversavam 
à mesa, as crianças apro-
veitavam para brincar 
nos insufláveis, num ce-
nário onde as mais de 80 
campervans ali estacio-
nadas reflectem a paixão 
dos participantes por es-
tas viaturas. 

Era o 2.º Encontro de 
Campervans da Redinha, 
que trouxe entusiastas 
de norte a sul do país, de 
Faro a Guimarães, atraí-
dos pela arte de bem-re-
ceber de um casal – Ana 
Lu Gameiro e Rafael 
Marques - e pelos encan-
tos da freguesia.

 “O primeiro encontro 
foi um sucesso, com 55 
carrinhas, e toda a gen-
te perguntava quando é 
que seria o próximo. Es-
te ano tivemos mais de 
80”, conta Ana Lu, com 
a energia de quem tem 

uma casa cheia de gen-
te. Mas, afinal, o que há 
de tão especial aqui? À 
pergunta, Ana Lu res-
ponde sem hesitação: “O 
que a Redinha tem de es-
pecial é o Amor. Os redi-
nhenses acolheram-nos 
de forma incrível, e isso 
nota-se entre todos, quer 
estejam nas campervans, 
autocaravanas ou tendas 
que aqui temos.”

O encontro não foi 
apenas um momento de 
convívio. “Temos todo o 
gosto em mostrar que 
existe muito mais do 
que aquilo que se vê da 
Nacional”, explica Ana 
Lu, referindo-se ao pa-
trimónio e ao comércio 
local que os participan-
tes puderam conhecer, à 
boleia de actividades co-
mo o Rally Tascas.

A esta missão de mos-
trar o que de melhor têm 
na terra onde vivem, 
Ana Lu e Rafael fizeram 
questão de associar ao 
evento uma componen-

te solidária. Graças aos 
patrocínios que conse-
guiram e aos donativos 
dos participantes  - que 
não pagam qualquer ins-
crição para o encontro – 
o casal vai poder apoiar 
uma instituição local. 
“Se conseguirmos deixar 
mais corações felizes, 
para nós isso é muito 
importante”, acrescenta.

A paixão 
por clássicos
Ana Lu e Rafael têm 

ambos 33 anos e cele-
bram-nos curiosamen-
te no mesmo mês: Abril. 
Para além destas parti-
cularidades, partilham 
a paixão por carros clás-
sicos. Já no casamento, 
fizeram questão de ser 
transportados num Ca-
rocha, restaurado por 
Rafael. Mas foi a compra 
da “pão-de-forma”, há 
seis anos, que deu signi-
ficado acrescido a este 
entusiasmo pelos clássi-
cos. “Para nós é mesmo 

o nosso sonho. Não só 
por ser um carro boni-
to, mas porque é clássi-
co, e isso faz todo o sen-
tido para nós”, explica 
Ana Lu. 

A carrinha, pintada de 
um azul-celeste, depois 
de um longo trabalho 
de restauro por parte do 
casal, é companheira de 
viagens pelo país e pon-
to de encontro com ou-
tros apaixonados, que 
merecem registo na pá-
gina de redes sociais do 
casal, “O Nosso Sonho”.

“O sucesso do ano pas-
sado despertou em mais 
gente a vontade de aqui 
vir e agora ficam lan-
çados os dados para o 
terceiro encontro, em 
2026”, revela Ana Lu. 
“Mais do que apenas 
convívio, queremos con-
tinuar a mostrar o me-
lhor da Redinha, o nosso 
comércio e a beleza da 
vila, e espalhar esta pai-
xão pelas campervans”, 
conclui.

A construção de 
uma nova rotunda no 
IC2, na zona do Tra-
vasso, vai condicionar 
a circulação rodoviá-
ria no acesso da Rua 
da Escola àquela via 
principal. O anúncio 
foi feito pela Infraes-
truturas de Portugal 
(IP) esta segunda-fei-
ra, adiantando que os 
trabalhos em causa 
arrancaram esta quar-
ta-feira, dia 8, e têm 
“duração estimada de 
dois meses.” 

“Com o reinício da 
empreitada de requa-
lificação do IC2 entre 
Meirinhas e Pombal 
que, como previsto, 
ocorreu nos primeiros 
dias de Setembro, pa-
ra a execução dos tra-
balhos de construção 
de uma nova rotunda 
será necessário condi-
cionar a circulação ro-
doviária no acesso da 
Rua da Escola ao IC2”, 
lê-se na nota enviada 

à imprensa.
O condicionamen-

to de trânsito, durante 
este período, “consiste 
na supressão das duas 
vias, numa extensão 
de 150 metros”, para 
todos os veículos, ex-
cepto os de moradores 
no local. Os restantes 
acessos naquela zona 
mantêm-se, esclarece a 
IP, que “agradece a me-
lhor compreensão pa-
ra os transtornos cau-
sados pelo condiciona-
mento.” 

Garante ser “o estri-
tamente necessário 
para garantir a segu-
rança dos automobilis-
tas e dos trabalhado-
res para execução da 
empreitada de melho-
ria das acessibilidades 
e dos níveis de capaci-
dade da via, da flui-
dez de tráfego e no 
reforço da seguran-
ça rodoviária na liga-
ção entre Meirinhas e 
Pombal.”

Intervenção decorre na zona do Travasso

Construção de 
rotunda condiciona 
trânsito no IC2 

Mais de oito dezenas de campervans, vindos de vários pontos do país, estacionaram 
na Quinta de Sant’Ana, na Redinha, entre os dias 3 e 5 deste mês, para o 2.º Encontro 
de Campervans. O evento, organizado pelo casal Ana Lu Gameiro e Rafael Marques, 
reuniu famílias e apaixonados por caravanismo num fim-de-semana de convívio e 
muita partilha de experiências.

●●Ana Lu e Rafael junto à pão de forma com que percorrem o país
cartoon
por Anibal Cardona
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Em formato de pré-época

Núcleo do Desporto Amador de Pombal 
promoveu Torneio César Correia
ONúcleo do des-

porto Amador de 
Pombal (NDAP) 

aproveitou o último fim-
de-semana de Setembro 
para organizar o Tor-
neio César Correia, anti-
go dirigente e treinador, 
que conquistou uma Ta-
ça Nacional para a co-

lectividade em basque-
tebol feminino.

Desta forma, o NDAP 
convidou o CPN de Er-
mesinde e Sangalhos 
para encontros nos es-
calões de Sub14, Sub16 
e Sub18 masculinos e 
femininos. A formação 
nortenha conquistou o 

atleta Sub’18 Afonso 
Dias do CPN, por se te-
rem destacado com ati-
tudes positivas nos jo-
gos realizados.

A época já iniciou 
com as Sub’14 femini-
nas, a perderem nas 
Caldas da Rainha fren-
te ao Sporting local 
por 44-30, enquanto os 
Sub’16 masculinos fo-
ram vencer a Leiria por 
62-41, o Clube Basque-

primeiro lugar em junio-
res (Sub’18), enquanto 
Sangalhos venceu nos 
Sub’14 e Sub’16 Femini-
nas. Foram atribuídos 
prémios fair play em to-
dos os escalões, ao trei-
nador de Sub’14 do CPN, 
ao atleta Sub’16 Samuel 
Matias do NDAP e ao 

Parabéns por todos os 
excelentes resultados 
em todas as categorias 
em que o nosso profes-
sor @hugo_cardosota-
vares participou.

Na categoria de Cava-
los Novos de 4 Anos ar-
recadamos o espetacu-
lar Bronze com o pol-
dro “Rassal Du Roi” que 
ao longo dos 3 dias de 
concurso não penalizou 
qualquer falta, mostran-
do uma evolução cons-
tante e uma performan-
ce muito consistente.

Na categoria de Cava-
los Novos de 5 Anos, ti-
vemos direito a dobra-
dinha com o Ouro com 
o poldro “El P”, a Pra-
ta com a poldra “Nutri-
va P” e ainda o 5.º lugar 
com a poldra “Quenn 
Du Roi”.

Prestação irrepreensí-
vel dos três cavalos que 
entraram nesta catego-
ria em todas as provas.

Na categoria de Cava-

los Novos de 6 Anos, foi 
alcançado um brilhante 
Bronze com a égua “Ma-
sall P” que saltou bri-
lhantemente ao longo 
dos 3 dias.

Na categoria de Ca-
valos Novos de 7 anos, 
foi alcançado o 4.º lugar 
🎖️com a  égua “Nelleke H” 
com prestações muito 
boas que nos faz sonhar 
e deixa muitas ilusões 
para o próximo ano!

De realçar e um gran-
de agradecimento aos 
nossos tratadores @mi-
caelsousa_49n e @oria-
na por todo o apoio e 
profissionalismo ao lon-
go de todos estes dias 
de concurso e que de-
monstram no dia a dia 
em casa, pois têm um 
papel fundamental no 
dia a dia dos nosso atle-
tas.

Um agradecimento 
aos nossos patrocinado-
res pelo apoio ao longo 
de todos estes anos!!

Hipismo

Campeonato de 
Cavalos Novos 2025

PUB

●●César Correia ao centro, junto dos atletas do NDAP, entre as equipas presentes

te. Os séniores masculi-
nos que é um regresso 
do escalão receberam o 
Febres e as Sub’18 femi-
ninas foram derrotadas 
em casa, por 27-69, com 
o Sporting Figueirense, 
o mesmo sucedeu com 
os masculinos, por 48-
58, com o União de Lei-
ria. Mais eficazes foram 
aos Sub’14 masculinos 
que levaram de vencida 
o BC Lis por 56-49.  

cartoon
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Equipa continua a vencer na época de estreia no principal escalão

União isolado na liderança
OUnião de Pombal 

está a mostrar 
no principal es-

calão da AF Leiria, que 
o título conquistado no 
seu ano zero, na primei-
ra divisão, não foi sorte 
de estreante. Uma co-
lectividade que mante-
ve o treinador Micael 
Pedrosa, que como jo-
gador sénior alinhou 
durante várias tempo-
radas em provas nacio-
nais, como foi no União 
da Madeira, Académico 
de Viseu, Sporting de 
Espinho, que agora com 
44 anos, lhe permite ter 
uma visão integrante e 
exigente para o traba-
lho necessário de om-
brear com o sucesso.

A juntar a todos estes 
predicados, uma base de 
atletas jovens, mas com 
uma enorme experiên-
cia de sucesso, com di-
versos títulos distritais 
e presenças em provas 
nacionais na sua forma-
ção. Perante estes fac-
tos, as contas estão a ser 
simples, três jogos e ou-
tros tantos triunfos. O 
primeiro frente ao Mo-
tor Clube foi tranquilo, 

campeonato distrital
divisão honra
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Beneditense - Motor Clube			   1-0
Caldas S.C ‘B’ - Alqueidão da Serra	 0-1
Alcobaça - Figueiró dos Vinhos		  4-2
Guiense - Alvaiázere					     0-0
Vieirense - Nazarenos					     1-2
Bombarralense - Sp. Pombal		  1-0
Lisboa Marinha - Marrazes			   5-1
União Pombal - Portomosense	 1-0

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 União Pombal	 3	 3	 0	 0	 6-2	 9
2 Alqueidão Serra	 3	 2	 0	 1	 5-1	 6
3 Portomosense	 3	 2	 0	 1	 8-3	 6
4 Lisboa Marinha	 3	 2	 0	 1	 7-6	 6
5 Bombarralense	 3	 2	 0	 1	 3-2	 6
6 Vieirense	 3	 2	 0	 1	 5-4	 6
7 Beneditense	 2	 2	 0	 0	 3-1	 6
8 Nazarenos	 2	 2	 0	 0	 3-1	 6
9 Alcobaça	 3	 2	 0	 1	 8-8	 6
10 Caldas S.C ‘B’	 3	 2	 0	 1	 4-2	 6
11 Guiense	 3	 1	 1	 1	 4-2	 4
12 Alvaiázere	 3	 0	 1	 2	 4-6	 1
13 Figueiró Vinhos	3	 0	 0	 3	 3-8	 0
14 Marrazes	 3	 0	 0	 3	 4-10	 0
15 Motor Clube	 3	 0	 0	 3	 3-7	 0
16 Sp. Pombal	 3	 0	 0	 3	 1-8	 0

4.ª jornada - 11 Outubro
Figueiró dos Vinhos - Guiense
Portomosense - Beneditense
Alvaiázere - União Pombal
Nazarenos - Lisboa e Marinha
Motor Clube - Bombarralense
Marrazes - Caldas S.C ‘B’
Sp. Pombal - Vieirense
Alqueidão da Serra - Alcobaça

5.ª jornada - 19 Outubro
Caldas S.C ‘B’ - Nazarenos
Alcobaça - Marrazes
Guiense - Alqueidão da Serra
Alvaiázere - Figueiró dos Vinhos
Vieirense - Motor Clube
Bombarralense - Portomosense
Lisboa e Marinha - Sp. Pombal
União Pombal - Beneditense

campeonato NACIONAL
II DIVISÃO JUNIORES
RESULTADOS - 4.ª jornada 
Alcanenense - Covilhã					     0-1
Académica Coimbra - Lusitânia	         adiado
Marialvas - Castelo Branco			   2-1
Oriental - Casa Pia					     3-1
Crato - Ilha					     1-3
Naval 1.º Maio - O Elvas				    2-1	

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Oriental	 4	 4	 0	 0	 14-2	 12
2 Marialvas	 4	 3	 0	 1	 6-4	 9
3 Casa Pia	 4	 2	 1	 1	 8-6	 7
4 Naval 1.º Maio	 3	 2	 1	 0	 4-2	 7
5 Ac.ª Coimbra	 3	 2	 0	 1	 9-4	 6
6 O Elvas	 4	 2	 0	 2	 6-4	 6
7 Ilha	 4	 2	 0	 2	 5-8	 6
8 Sp. Covilhã	 3	 1	 0	 2	 1-4	 3
9 Castelo Branco	 4	 1	 0	 3	 6-11	 3
10 Lusitânia Açores	0	 0	 0	 0	 0-0	 0
11 Alcanenense	 3	 0	 0	 3	 2-7	 0
12 Crato	 4	 0	 0	 4	 1-10	 0

5.ª jornada - 18 Outubro
Lusitânia Açores - Oriental 
Sp. Covilhã - Académica Coimbra
Naval 1.º Maio - Alcanenense
Casa Pia - Marialvas
O Elvas - Ilha
Benfica Castelo branco - Crato 

campeonato NACIONAL
II DIVISÃO INICIADOS
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Boavista - Estação/Covilhã			   3-0
Benf. Castelo Branco - Ac.º Viseu	 0-2
Cracks Lamego - Lusitania Lourosa	 0-4
Gouveia - União Pombal				   0-0
F.C Porto ‘B’ - Sanjoanense			   6-1
Ança - Marrazes					     3-0	

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Académico Viseu	2	 2	 0	 0	 9-0	 6
2 F.C Porto ‘B’	 2	 2	 0	 0	 10-2	 6
3 Ança	 2	 2	 0	 0	 8-0	 6
4 Lusit.ª Lourosa	 2	 2	 0	 0	 5-0	 6
5 Boavista	 2	 1	 0	 1	 3-1	 3
6 Estação/Covilhã	 2	 1	 0	 1	 2-3	 3
7 Sanjoanense	 2	 1	 0	 1	 4-6	 3
8 Gouveia	 2	 0	 1	 1	 0-2	 1
9 União Pombal	 2	 0	 1	 1	 0-5	 1
10 Marrazes	 2	 0	 0	 2	 1-7	 0
11 Castelo Branco	2	 0	 0	 2	 0-5	 0
12 Cracks Lamego	2	 0	 0	 2	 0-11	 0

3.ª jornada - 12 Outubro
Sanjoanense - Académico Viseu
F.C Porto ‘B’ - Ança
Marrazes - Gouveia
Estação - Cracks Lamego
União Pombal - Boavista *
* jogo com início às 15 horas em Flandes
Lusitânia Lourosa - Benfica Castelo Branco

4.ª jornada - 19 Outubro
Ança - Sanjoanense
Boavista - Marrazes
Gouveia - F.C Porto ‘B’
Cracks Lamego - União Pombal
Académico Viseu - Lusitânia Lourosa
Benfica Castelo Branco - Estação

os outros dois, assentes 
na base da entrega e na 
crença que tudo é pos-
sível. Triunfo no campo 
do Guiense por 2-1, e no 
feriado de cinco de Ou-
tubro, mostrou ao Por-
tomosense, favorito ao 
título distrital, que está 
mesmo para deixar a sua 
marca, com um futebol 
linear de muita intensi-
dade. O reforço Peterson 
Paranhos mais uma vez 
seria determinante, com 
o golo da vitória aos 65 

minutos. Alinharam pe-
lo União de Pombal: An-
dré Silva na baliza, Lu-
cas Mota, Tomás Santos, 
Rodrigo Pedrosa, Du-
du, Peterson Paranhos 
(Gustavo, 87m), Ricardo 
Saraiva, Alexi Leal (Ri-
cardo Vieira, 73m), Gabi 
(Benjamim, 87m), João 
Tomás (Alvarez 90m) e 
Moniz. Perante este ce-
nário, a equipa impõs a 
primeira derrota ao seu 
opositor e está isolada 
no primeiro lugar.

Para este sábado, dia 
11, a equipa terá uma 
deslocação até ao reduto 
do Alvaiázere onde ven-
ceu na temporada pas-
sada nos últimos instan-
tes. Espera-se dificulda-
des, tanto que, o Alvaiá-
zere conquistou o seu 
primeiro ponto na pro-
va, nesta terceira jorna-
da, com um empate a ze-
ro golos com o Guiense.

Dia 19, o União de 
Pombal recebe o Bene-
ditense. 

União de Pombal soma o primeiro ponto no nacional de iniciados

Desportivo da Ilha somou a segunda vitória consecutiva 
no nacional da segunda divisão de juniores

O concelho de Pom-
bal conta com duas 
equipas nas provas na-
cionais dos escalões de 
formaçao, ambas, inse-
ridas no nacional da 
segunda divisão. Uma 
fase em que os resulta-
dos apenas servem pa-
ra apurar os dois pri-
meiros classificados 
para a fase de cam-
peão, enquanto as res-
tantes formações, ini-
ciarão uma nova fase 
com zero pontos, na lu-
ta pela manutenção.

O Desportivo da Ilha 
que se estreia em ju-
niores, em quatro jo-
gos, já soma duas vitó-
rias consecutivas. En-
trou com o pé esquer-
do, perdendo frente à 
Académica de Coim-
bra/OAF, depois, no re-
duto do líder, Oriental 
de Lisboa, mas, corrigia 
em casa frente ao Ma-
rialvas de Cantanhede 

com um triunfo por 2-
1. O reforço Martim Be-
lo  (ex-Marrazes), con-
sumava a reviravolta 
na partida, com dois 
golos na transforma-
ção de grandes penali-
dades, aos 48 e 89 mi-
nutos, quando a equipa 
perdia ao intervalo.

Na jornada do último 
sábado, dia 4, o gru-
po viajou até ao Alto 
Alentejo, ao distrito de 
Portalegre para defron-
tar o Crato e novamen-
te, somou três pontos. 
Um desafio em que jo-
gou Carlos Garcia na 
baliza, Francisco Leal, 
Alexandre Correia, Ja-
se Pinto, Eduardo Cor-
reia, Martim Belo, Sal-
vador Silva, Edgar Fer-
reira, Vasco Coelho, 
Flavio Pereira e Ra-
fael Inácio, tendo sido 
ainda opção, nomea-
damente na segunda 
parte, Martim Oliveira, 

Guilherme Capitão, Lu-
cas Sousa, Afonso Vi-
gário e Simão Louro. A 
equipa orientada por 
Ruben Belo abriu o ac-
tivo aos 18 minutos pe-
lo luso-francês Rafael 
Inácio (ex-AS St Ou-
en-l´Aumône/França) 
e aos 30 minutos am-
pliava por Edgar Fer-
reira que transitou da 
época passada. A for-
mação local ainda re-
duzia, mas, aos 64, 
Martim Belo consuma-
va o triunfo.

Para este fim-de-se-
mana não há jogos, vol-
tando no dia 18, com a 
Ilha a viajar mais uma 
vez ao Alentejo, mas 
ainda mais longe, até 
ao reduto do Elvas.

INICIADOS DO
UNIÃO EMPATAM 
EM GOUVEIA  
O União de Pombal 

volta a marcar presen-

ça no nacional da se-
gunda divisão de ini-
ciados. Na primeira jor-
nada não seria feliz, 
perdendo por 5-0, fren-
te ao Ança, estando em 
desvantagem ao inter-
valo por um golo.

Na segunda ronda, 
um empate a zero go-
los no reduto do Gou-
veia, próximo da Ser-
ra da Estrela. Jogaram: 
Dinis Simões na bali-
za, Rodrigo Silva, Edi 
Silva, Rafael Carvalho, 
Simão Marques, David 
Fernandes, Luis Sousa, 
Egor Lavreshin, Duar-
te Freire, Loic Santos 
e Tiago Coelho. O trei-
nador Carlos Santos 
ainda utilizou Duar-
te Barata, Rhuan Mou-
ra, Wandersom Lima, 
Tiago Madeira e Fran-
cisco Gomes, não sen-
do utilizados, Tomás 
Rosa, Afonso Gonçal-
ves, Diego Gameiro e o 

guarda-redes Francis-
co Monteiro. Próximo 
jogo agendado para do-
mingo, dia de eleições 
autárquicas. A equipa 
receberá às 15 horas, a 
formação nortenha do 
Boavista, em mais um 

desafio com um grau 
de dificuldade elevado.   

Guiense empata em casa

Sporting de Pombal 
penalizado na 
visita ao campo 
do Bombarralense

Apesar de um bom jo-
go, o Sporting Clube de 
Pombal não conseguiu 
contrariar a lógica dos 
resultados das primei-
ras jornadas. No Bom-
barral, a equipa esteve 
bem e próximo de con-
quistar os três pontos, 
contudo, uma grande 
penalidade duvidosa a 
15 minutos do fim, in-
vertia o rumo das coi-
sas. Para este sábado, 
com início às 15 horas, 
recepção Vieirense.

GUIENSE SOMA 
EMPATE
O Guiense voltou a 

perder pontos, e no se-
gundo jogo consecu-
tivo em casa, não ga-
nhou. Um empate a 
zero com o promovido 
Alvaiázere. Em véspe-
ra de eleições autár-
quicas, segue-se a via-
gem até Figueiró dos 
Vinhos, que ainda não 
somou qualquer ponto.   
Depois, a 19, o Alquei-
dão da Serra em casa.

●●Dudu e Peterson alimentam o sonho de uma excelente época no União de Pombal

foto: Rita Perdigão/Onda Certa
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Pombalense em destaque no Europeu de Futsal Sub19

Rodrigo Monteiro foi campeão, 
melhor jogador e melhor marcador
P ortugal revalidou o títu-

lo de campeão europeu 
de futsal sub19 e Rodri-

go Monteiro esteve em gran-
de destaque. Além de ter gan-
ho o troféu colectivo, o pom-
balense foi eleito o melhor 
jogador do torneio e foi tam-
bém o melhor marcador, ba-
tendo o recorde de golos nu-
ma fase final (7).

O Campeonato da Europa 
Sub19 de Futsal disputou-
se em Chisinau, na Moldá-
via. Na primeira fase, a selec-
ção nacional dominou intei-
ramente o seu grupo. Come-
çou por bater a Itália por 
7-1, com Rodrigo Montei-
ro a marcar o seu primei-
ro golo. Seguiu-se uma vi-
tória sobre a Ucrânia por 4-
0, com o pombalense a fa-
zer o seu primeiro hat trick 
no torneio. No último jogo 
desta fase, Portugal goleou 
a equipa anfitriã por 10-0 e 
Rodrigo Monteiro fez mais 
três golos. O acesso à final 
foi alcançado com o triunfo 
sobre a Eslovénia por 3-0. 
A final, jogada contra a Es-
panha, não começou bem. 
Portugal esteve a perder 
por 2-0, mas a reacção foi 
extraordinária. Conseguiu 
chegar ao empate já perto 

●●Uma vitória que confirma a excelência do futsal português

do final, com o golo a sur-
gir numa recarga a um re-
mate de Rodrigo Monteiro 
ao poste, adiando o desfe-
cho para o prolongamento. 
Aí, o pombalense teve uma 
oportunidade de ouro para 
dar a vitória mas desperdi-
çou um livre de nove me-
tros. Contudo, a persistên-
cia lusitana deu frutos a 
14 segundos do final, numa 
transição rápida que deci-
diu o título.

Além de trazer a meda-
lha de campeão para Pom-
bal, Rodrigo Monteiro traz 
também a mala mais cheia. 
O prémio de melhor marca-

Primeiro jogo foi em casa com o GARECUS/Santiais

Silveirinha Grande volta a apostar no futsal sénior

dor já estava garantido des-
de que soou a buzina para 
o final do jogo mas a cere-
ja no topo do bolo surgiu 
pouco depois. O Grupo de 
Observadores Técnicos da 
UEFA decidiu atribuir-lhe 
o prémio de melhor joga-
dor do torneio, justificando 
a escolha com o impacto e 
a versatilidade do jogador. 
“Rodrigo Monteiro bateu o 
recorde de golos marcados 
numa fase final, mas não 
se destacou apenas pelos 
golos. Foi o melhor, sobre-
tudo, pela forma como jo-
ga. Consegue receber a bo-
la em posições difíceis em 

qualquer zona do campo, 
ligar-se com os colegas ou 
virar-se para os dois lados 
e seguir sozinho. Tem ha-
bilidade, inteligência tácti-
ca e atitude para dominar 
em todas as situações, in-
cluindo nas tarefas defen-
sivas. É um jogador verda-
deiramente completo”, su-
blinharam os observadores 
técnicos.

Rodrigo Monteiro tem 19 
anos e começou a jogar fu-
tsal no Núcleo do Sporting 
Clube de Portugal de Pom-
bal. Permaneceu onze tem-
poradas no clube da cidade 
antes de rumar à Burinho-

sa. Depois de duas épocas, 
onde marcou 49 golos re-
partidos entre sub19, equi-
pa B e séniores, o jovem pi-
vot acabou por ingressar, 
esta época, no Ferreira do 
Zêzere, que milita na Liga 
Placard (1ª Divisão Nacio-
nal). Conta com 18 interna-
cionalizações pelos sub19 de 
Portugal, com 17 golos mar-
cados pela selecção. Foi ga-
lardoado recentemente, na 
II Gala do Desporto de Pom-
bal, com o prémio de Melhor 
Atleta Masculino – Despor-
tos Colectivos, depois de ter 
vencido na mesma categoria 
no ano anterior.

●●O Ferreira do Zêzere onde joga já assinalou o histórico momento

Com orientação técni-
ca de Eduardo Mendes 
e o apoio dos directores 
Nelson Marques, Bea-
triz Marques e Pedro 
Silva (que estiveram na 

●●Formação da freguesia do Carriço que alinhou na primeira jornada

FUTSAL MASCULINO
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 2.ª jornada 
Barreiros - PAC Peniche				    6-6
Chãs - Juncalense					     5-3
Caranguejeira - Sismaria				    2-2
Santiago Guarda - Quinta Sobrado	 3-2
Alvorninha - Pocariça					     1-2
CS Évora Alcobaça - Arnal				   2-4
Pederneirense - Núcleo Spt. Pombal	 4-1	

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Arnal	 2	 2	 0	 0	 13-2	 6
2 Pederneirense	 2	 2	 0	 0	 8-4	 6
3 Chãs	 2	 1	 1	 0	 7-5	 4
4 Pocariça	 2	 1	 1	 0	 4-3	 4
5 Santiago Guarda	1	 1	 0	 0	 3-2	 3
6 Juncalense	 2	 1	 0	 1	 6-6	 3
7 Évora Alcobaça	 2	 1	 0	 1	 5-5	 3
8 Barreiros	 2	 0	 2	 0	 8-8	 2
9 Sismaria	 1	 0	 1	 0	 2-2	 1
10 Caranguejeira	 2	 0	 1	 1	 2-11	 1
11 PAC Peniche	 2	 0	 1	 1	 9-10	 1
12 Qt.ª Sobrado	 2	 0	 1	 1	 4-5	 1
13 Alvorninha	 2	 0	 0	 2	 2-5	 0
14 N.Spt. Pombal	2	 0	 0	 2	 2-7	 0

3.ª jornada - 11 Outubro
Pocariça - Chãs
Sismaria - Quinta Sobrado
PAC Peniche - Alvorninha
Caranguejeira - Évora Alcobaça
Núcleo Spt. Pombal - Barreiros (17h)
Arnal - Pederneirense
Juncalense - Santiago Guarda

4.ª jornada - 25 Outubro
Quinta Sobrado - Juncalense
Santiago Guarda - Pocariça
Chãs - Peniche
Barreiros - Arnal
Pederneirense - Caranguejeira
Alvorninha - Núcleo Spt. Pombal
Évora Alcobaça - Sismaria

FUTSAL MASCULINO
I DIVISÃO / série ‘a’
RESULTADOS - 1.ª jornada 
Regueira Pontes - Maças D. Maria	 4-3
Charneca Redinha - PIk Nik Louriçal	 0-1
Silveirinha Grande - GARECUS		  2-5
Castanheira Pera - Alegre Unido	 2-5
Folgou - Associação Louriçal	

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Alegre Unido	 1	 1	 0	 0	 5-2	 3
2 GARECUS	 1	 1	 0	 0	 5-2	 3
3 Regueira Pontes	1	 1	 0	 0	 4-3	 3
4 Pik Nik Louriçal	 1	 1	 0	 0	 1-0	 3
5 Ass. Louriçal	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
6 Charneca Redinha	1	 0	 0	 1	 0-1	 0
7 Maças D. Maria	 1	 0	 0	 1	 3-4	 0
8 Silveirinha Grande1	 0	 0	 1	 2-5	 0
9 Castanheira Pera	1	 0	 0	 1	 2-5	 0

2.ª jornada - 10/11 Outubro
Maças D. Maria - Silveirinha (10-21.30h)
GARECUS - Ass. Louriçal (10-21.30h)
Pik Nik - Castanheira Pera (11-19h)
Alegre Unido - Regueira Pontes (11-19h
Folga - Charneca Redinha

3.ª jornada - 24/25 Outubro
Regueira Pontes - Pik Nik (24-21.30h)
Ass. Louriçal - Maças D. Maria (24-21.30h)
Silveriinha Grande - Alegre Unido (25-19h)
Cast.ª Pera - Charneca Redinha (25-21.30h)
Folga - GARECUS

ronda inaugural), a Sil-
veirinha Grande e Cla-
ras voltou ao futsal sé-
nior. Para iniciar um 
adversário mais expe-
riente, como foi o GA-
RECUS de Santiais. A 
Silveirinha entrou em 
campo com Filipe Oli-
veira na baliza, Miguel 
Vicente, Tiago Bregiei-
ro, Afonso Silva e An-
tónio Stepanyuk, tendo 
ainda participado, Ra-
fael Alves, Edilton Ro-
cha, Romeu Dias, Tiago 
Filipe, Paulo Grilo, Da-
niel Grilo e o guarda-re-
des, Joel Santos.

O GARECUS come-
çava inicialmente com 
André Simões na baliza, 
Tiago Lourenço, Gon-
çalo Marques, Michael 
Lopes e Jorge Ferreira. 
Depois, Alexandre An-
tunes, Fábio Verissímo, 
Miguel Oliveira, Tia-
go Simões, André Lou-

renço e o guarda-redes, 
Leandro Simões. As pri-
meiras oportunidades 
foram para a Silveiri-
nha, mas, seria o GARE-
CUS a marcar por Jor-
ge Ferreira aos 19 mi-
nutos, Tiago Lourenço 
(20m), Michael Lopes 
(23m), André Lourenço 
(26m) e Miguel Oliveira 

(30m), a fixar o resulta-
do ao intervalo em 0-
5. A segunda parte se-
ria favorável à forma-
ção local com dois go-
los. António Stepanyuk 
reduzia aos 42 minutos 
e pouco depois, a Sil-
veirinha beneficiava de 
um auto-golo, fixando 
o resultado em 2-5. Es-

ta sexta-feira, dia 10, a 
Silveirinha desloca-se 
até ao concelho de Al-
vaiázere para defron-
tar o Maças D. Maria. 
O GARECUS recebe a 
Associação do Louriçal 
que folgou nesta ronda, 
num bom jogo em pers-
pectiva. Ambos os jogos 
terão início às 21.30h. 
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campeonato distrital
i DIVISÃO - ZONA NORTE 
RESULTADOS - 1.ª jornada 
Carnide - ARCUDA					     2-3
Moita do Boi - Meirinhas				    4-1
Alegre Unido - Caseirinhos			   2-0
Pelariga - C.C Ansião					     3-2
Pedroguense - Ilha					     1-2
Chão de Couce - Avelarense		             adiado
Folga - Matamourisquense 

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Moita do Boi	 1	 1	 0	 0	 4-1	 3
2 Alegre Unido	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
3 ARCUDA	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
4 Pelariga	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
5 Ilha	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
6 Matamourisquense	0	 0	 0	 0	 0-0	 0
7 Chão Couce	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
8 Avelarense	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
9 Pedroguense	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
10 Caseirinhos	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
11 C.C Ansião	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
12 Carnide	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
13 Meirinhas	 1	 0	 0	 1	 1-4	 0

2.ª jornada - 11 Outubro
ARCUDA - Chão de Couce
C.C Ansião - Pedroguense
Matamourisquense - Pelariga
Caseirinhos - Moita do Boi
Ilha - Carnide (19h)
Avelarense - Alegre Unido (20.30h)
Folga - Meirinhas

3.ª jornada - 19 Outubro
Moita do Boi - Avelarense (18/10-20.30h)
Carnide - C.C Ansião (18/10-20.30h)
Chão Couce - Ilha
Pedroguense - Matamourisquense
Alegre Unido - Arcuda
Meirinhas - Caseirinhos
Folga - Pelariga

campeonato distrital
juniores - div. honra 
RESULTADOS - 1.ª jornada 
Lisboa Marinha - CCMI					    3-0
Marrazes - Peniche					     5-1
Beneditense - Batalha					     0-3
Alcobaça - União Pombal			   2-3
Pelariga - Vieirense					     1-0
União Serra - GRAP/Pousos			   3-0
Marinhense - Caldas S.C				    1-0

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Marrazes	 1	 1	 0	 0	 5-1	 3
2 Lisboa Marinha	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
3 Batalha	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
4 União Serra	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
5 União Pombal	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
6 Marinhense	 1	 1	 0	 0	 1-0	 3
7 Pelariga	 1	 1	 0	 0	 1-0	 3
8 Alcobaça	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
9 Caldas S.C	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
10 Vieirense	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
11 Beneditense	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
12 CCMI	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
13 GRAP/Pousos	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
14 Peniche	 1	 0	 0	 1	 1-5	 0

2.ª jornada* - 11 Outubro
Caldas S.C - Lisboa Marinha
Peniche - Beneditense
Vieirense - União da Serra
GRAP/Pousos - Marrazes
Batalha - Marinhense
CCMI - Alcobaça
União Pombal - Pelariga
*Jogos com início às 10 horas

3.ª jornada - 18 Outubro
Beneditense - GRAP/Pousos
Marinhense - Peniche
Alcobaça - Caldas S.C
Pelariga - União Serra
Marrazes - Vieirense
Lisboa Marinha - Batalha
União Pombal - CCMI
*Jogos com início às 15.30 horas

campeonato distrital
juVENIS - div. honra 
RESULTADOS - 1.ª jornada 
GRAP/Pousos - Alcobaça				    2-5
Caldas S.C - Beneditense				    5-0
Batalha - Pedroguense				    4-0
União Pombal - Atouguiense			  14-0
Peniche - Marrazes ‘B’					     6-0
Vieirense - Football Academy	1-1
U. Leiria ‘B’ - S.L Marinha			              adiado		
	
  			         J     V    E    D     M/S     P
1 União Pombal	 1	 1	 0	 0	 14-0	 3
2 Peniche	 1	 1	 0	 0	 6-0	 3
3 Caldas S.C	 1	 1	 0	 0	 5-0	 3
4 Batalha	 1	 1	 0	 0	 4-0	 3
5 Alcobaça	 1	 1	 0	 0	 5-2	 3
6 Vieirense	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
7 Football Academy1	 0	 1	 0	 1-1	 1
8 GRAP/Pousos	 1	 0	 0	 1	 2-5	 0
9 Pedroguense	 1	 0	 0	 1	 0-4	 0
10 Beneditense	 1	 0	 0	 1	 0-5	 0
11 Marrazes ‘B’	 1	 0	 0	 1	 0-6	 0
12 União Leiria ‘B’	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
13 S.L Marinha	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
14 Atouguiense	 1	 0	 0	 1	 0-14	 0

2.ª jornada* - 11 Outubro
Beneditense - Batalha
Alcobaça - União Pombal
Atouguiense - União Leiria ‘B’
Marrazes ‘B’ - Vieirense
S.L Marinha - Caldas
Pedroguense - Peniche
Football Academy - GRAP/Pousos 
*Jogos com início às 10 horas

3.ª jornada - 18 Outubro
Caldas S.C - Atouguiense
Peniche - Beneditense
Vieirense - Pedroguense
União Leiria ‘B’ - Alcobaça
GRAP/Pousos - União Pombal
Batalha - S.L Marinha
Football Academy - Marrazes ‘B’
*Jogos com início às 15.30 horas

campeonato distrital
INICIADOS - div. honra 
RESULTADOS - 1.ª jornada 
Marinhense ‘B’ - Peniche				    4-1
Vieirense - Sp. Pombal				    3-0
Batalha - União Leiria ‘B’				    3-1
Alcobaça - CCMI					     0-3
Nazarenos - Caldas S.C ‘B’				   0-2
União Pombal ‘B’ - GRAP/Pousos	 1-0
S.L Marinha - Marrazes ‘B’			             adiado
	
  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Marinhense ‘B’	 1	 1	 0	 0	 4-1	 3
2 CCMI	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
3 Vieirense	 1	 1	 0	 0	 3-0	 3
4 Batalha	 1	 1	 0	 0	 3-1	 3
5 Caldas S.C ‘B’	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
6 União Pombal ‘B’	1	 1	 0	 0	 1-0	 3
7 SL Marinha	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
8 Marrazes ‘B’	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0
9 GRAP/Pousos	 1	 0	 0	 1	 0-1	 0
10 Nazarenos	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
11 Alcobaça	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
12 Sp. Pombal	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0
13 União Leiria ‘B’	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0
14 Peniche	 1	 0	 0	 1	 1-4	 0

2.ª jornada - 12 Outubro
Marrazes ‘B’ - Vieirense
Sp. Pombal - Marinhense ‘B’
U. Leiria ‘B’ - União Pombal ‘B’
GRAP/Pousos - Alcobaça
CCMI - S.L Marinha
Caldas S.C ‘B’ - Batalha
Peniche - Nazarenos

3.ª jornada - 19 Outubro
Marinhense ‘B’ - Nazarenos
Alcobaça - União Leiria ‘B’
Vieirense - CCMI
S.L Marinha - GRAP/Pousos
Sp. Pombal - Marrazes ‘B’
Batalha - Peniche
União Pombal ‘B’ - Caldas S.C ‘B’

PUB

Escalões de formação nas provas distritais

Grupo Desportivo da Pelariga 
entra a ganhar

Está dado o lan-
çamento de mais 
uma época nos es-

calões de formação das 
provas distritais, em 
que decorreu a primei-
ra jornada da divisão de 
honra.

Em juniores, o Gru-
po Desportivo da Pela-
riga recebeu e venceu o 
Vieirense por 1-0, com 
um golo de Samuel Gon-
çalves, aos oito minu-
tos, que acabaria expul-
so aos 17 minutos, dei-
xando a sua equipa com 
menos um elemento o 
restante tempo de jo-
go.  A formação orienta-
da por Manuel Lopes jo-
gou com Bernardo Gas-
par na baliza, depois, 
Bruno Mota, Rodrigo 
Moço, Diego Rodrigues, 
Martim Simões, Gusta-
vo Simões, Santiago Ro-
drigues, Santiago Silva, 
Pedro Fernandes, Fábio 
Lourenço e o já referi-
do, Samuel Gonçalves. 
Foram ainda utilizados, 
Rafael Pascoal, Francis-
co Sá, Diogo Miranda e 
Gonçalo Mota.

Para este sábado, dia 
11, pelas 10 horas, no 

campo relvado da Ra-
nha, a Pelariga terá o 
derbie com o União de 
Pombal que venceu em 
Alcobaça por 3-2, com 

Tomás Neves em gran-
de destaque, com um 
hat-trick, marcando aos 
10 minutos de grande 
penalidade, 63 e 77, que 

na altura dava o 3-1. 
Assim, um bom jogo 

em perspectiva, entre 
União de Pombal e Pela-
riga, motivados pela vi-
tória na ronda inaugu-
ral da prova. 

●●Formação do Grupo Desportivo da Pelariga que venceu o Vieirense na primeira jornada 

Defesa de uma grande penalidade

Guarda-redes 
do Arcuda garante 
três pontos para a 
sua equipa 

Já em tempo de des-
contos, Rui Francisco 
foi o herói no encon-
tro Carnide - Arcuda, 
ao defender uma gran-
de penalidade, que ga-
rantia o triunfo do Ar-
cuda por 3-2. O expe-
riente guarda-redes de 
29 anos, adivinhou o 
lado e evitou o empa-
te num encontro, que 
se pautou pelo equilí-
brio, apesar, de algum 
ascendente do Arcuda, 
que assim mereceu os 
três pontos.

Na série, nota ain-
da para o difícil triun-
fo do Ilha em Pedrogão 
Grande chegando ao 
golo do triunfo nos úl-
timos instantes e para 
o bom jogo entre Pela-
riga e Ansião, que ter-
minou favorável aos 
locais por 3-2. A Moita 
do Boi entrou a golear 
por 4-1, as Meirinhas. 

Sorteio da pré-eliminatória

Taça distrital 
no dia 2 Novembro

Decorreu na passada 
terça-feira, o sorteio da 
pré-eliminatória da Ta-
ça Distrital Séniores, 
em que apenas vão es-
tar envolvidas equipas 
da primeira divisão.

O Avelarense vai re-
ceber o Arcuda de Al-
bergaria dos Doze, Car-
nide antecipará o jogo 
para sábado à noite e 
defrontará os vizinhos 
do Bidoeirense. A for-
mação ‘B’ do Marinhen-
se defrenta o Grupo 
Desportivo da Pelariga, 

o Santo Amaro - Atou-
guiense, Boavista - Uni-
dos, derbie entre Mata-
mourisquense - Caseiri-
nhos e o Chão de Couce 
defronta as Meirinhas. 
GRAP/Pousos recebe a 
Moita do Boi e por últi-
mo o Football Academy 
- 22/Junho Amor. Ficar 
isentos e já apurados 
para a primeira elimi-
natória: Caranguejeira, 
Batalha, Turquel, Ale-
gre Unido da Bajouca, 
Pedroguense, Ansião e 
Ilha.
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Iniciativa angariou fundos para os Bombeiros Voluntários Pombal

Pombal Oeste, a aventura do Trail Noturno 
por uma vertente solidária
Cumpriu-se a oitava edi-

ção do Trail Nocturno 
Pombal Oeste, no pas-

sado dia quatro, com parti-
da e chegada em frente ao 
quartel da 5.ª Companhia dos 
Bombeiros Voluntários, na 
Guia, em que estiveram apro-
ximadamente 600 pessoas de 
várias zonas do país.

As boas vindas foram da-
das por Catarina Silva, ve-
readora da Câmara Municipal 
de Pombal, Ana Cabral, presi-
dente da Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntá-
rios e Carlos Estrada, da co-
missão organizadora, tendo 
ambos agradecido a presença 
de todos e esclarecido que a 
receita angariada servirá pa-
ra aquisição de rádios Siresp, 
num evento desportivo com 
uma forte componente soli-
dária, em que o esforço/lazer 
valeu a pena.

Pouco depois das 20 ho-
ras, começaram a perfilar os 
atletas, tendo em primeiro lu-
gar partido os 40 corredores 
da distância mais longa em 

●●Carlos Estrada voltou a promover o evento com mestria, mas, para 
continuar a organizar pretende uma equipa de trabalho 

que o vencedor dos 20km’s 
foi Daniel Antunes dos Sicó-
Trilhos de Abiul com 1h43m, 
logo seguido por Celso Mon-
teiro (Saca Trilhos Anadia) 
que gastou mais cinco minu-
tos. Terceiro lugar para Pedro 
Santos (Lama Solta/Louriçal) 
com 1h49m. Quarto lugar pa-
ra Diogo Simões (Vilaventura 
Trail) com 1h51m. Nos femini-
nos, triunfo para Sara Pedro-
sa de Anadia, segunda e ter-

Com a presença de nove equipas do distrito

Pinheirinho recebeu torneio de formação e homenageou Pedro Gomes 

ceira posição para Lídia Clas-
ro e Filomena Carvalho da 
Lama Solta/Louriçal.

Nos 13 quilómetros, se-
ria Tiago Alves (Vilaventura 
Trail) com 1h6m a ser o mais 
rápido, ficando em segundo 
lugar, o veterano com mais 50 
anos, António Santos (Papaki-
lometros) com 1h8m. Sérgio 
Cabecinhas do Alegre Unido 
da Bajouca fechava o pódium 
com 1h 13m, numa distância 

que contabilizou 100 partici-
pantes. Sofia Vieira de Espi-
te seria a melhor nos femini-
nos com 1h17m, Susana Fer-
nandes (Lama Solta/Louriçal) 
em segundo lugar com 1h27m 
e Catarina Sintra da mesma 
equipa a concluir os três pri-
meiros lugares.

Por equipas, a Lama Sol-
ta/Louriçal esteve em gran-
de destaque com triunfo em 
feminios e masculinos nos 

13km’s, enquanto nos 20, vi-
tória parao Alegre Unido da 
Bajouca.

Os trajetos que foram sina-
lizados com reflectores atra-
vessaram trilhos das localida-
des de Ilha, Mata Mourisca e 
Guia, apresentando diversos 
desníveis que aumentam sig-
nificativamente a dificuldade. 

No final, o balanço era po-
sitivo, aguardando-se agora a 
nona edição.

●●A Lama Solta do Louriçal esteve em grande plano de evidência

A Associação Desportiva e 
Cultural “Os Unidos” do Pi-
nheirinho realizou um tor-
neio de Traquinas, no passa-
do sábado. Durante a manhã 
decorreu o torneio de Tra-
quinas ‘B’, que contou com a 
presença do Benfica-Escola 
de Leiria, AR Meirinhas, ACD 
Caseirinhos e Grupo Alegre e 
Unido. O vencedor do torneio 
foi o Benfica-Escola de Leiria, 
que venceu todos os encon-
tros disputados. 

Durante a tarde teve lugar 
o torneio de traquinas ‘A’, com 
a participação das equipas do 
GD Guiense A e B, UDRC Ma-
tamourisquense, Benfica-Es-
cola de Leiria, SC Pombal e 
Happyball. O vencedor foi a 
equipa B do Guiense, que der-
rotou nas grandes penalida-
des,  a escola de Leiria do Ben-
fica, após um empate no final 
do tempo regulamentar.

O torneio serviu também pa-
ra homenagear Pedro Gomes, 
que jogou na equipa da locali-
dade até aos 55 anos. Conhe-
cido no meio futebolístico por 
“Perracho”, jogou com várias 
gerações e é uma figura mui-
to respeitada na comunidade 
local. “ Foi espetacular ver es-
tas crianças a jogar num cam-

po onde joguei tantos anos. Di-
vertiram-se e, isso, foi o mais 
importante. O meu muito obri-
gado à associação por esta ini-
ciativa”, destacou o homena-
geado no final. 

Gonçalo Ramos, responsá-
vel pela secção desportiva da 
coletividade do Pinheirinho, 
reconheceu a importância de 
“estes eventos darem vida ao 
campo” e destacou o facto “ de 
terem participado quase uma 
centena de crianças, o que nos 
enche de orgulho e satisfa-
ção”. No próximo ano a cole-
tividade vai realizar pelo ter-
ceiro ano consecutivo este 
torneio de formação destina-
do ao torneio de Traquinas.

●●O torneio de Traquinas ‘B’ reuniu Caseirinhos, Alegre Unido, Meirinhas e Benfica Escola Leiria

●●Benfica Escola Leiria, Matamourisquense e Guiense fizeram parte das equipas nos Traquinas ‘A’
●●A justa homenagem a Pedro Go-

mes
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CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 03/10/2025, lavrada a folhas 17 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas nº. DOZE-D, deste Cartório sito na Rua António 
Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro 
Moreira Ferraz, compareceu como outorgante: MARIA DA SAUDADE DOS 
SANTOS DA MOTA, NIF 183.914.295, natural da freguesia de Coimbra (Sé 
Nova), concelho de Coimbra, casado sob o regime imperativo da separa-
ção de bens com Diamantino de Jesus da Mota, residente em 5, Impasse de 
L´Ancienne Poste, 24190 St Vincent de Connrezal, em França. Que, com 
exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora do seguinte prédio: PRÉ-
DIO RÚSTICO composto de terra de cultura com dezasseis oliveiras, com 
a área de mil e quatrocentos metros quadrados, situado em Presa da Casi-
nha, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel 
da Silva Domingues, do sul e de poente com Filipe Pereira e de nascente 
com rego de rega, inscrito na matriz rústica sob o artigo 19692, da dita fre-
guesia de Pombal, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto 
de Selo de €321,85, e igual valor atribuído, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal. Que desconhece quaisquer proveniências matri-
ciais para o imóvel acima identificado. Que para o prédio adota valor igual 
ao referido patrimonial tributário e, assim, tem esta justificação o valor de 
trezentos e vinte e um euros e oitenta e cinco cêntimos. Que, adquiriu o 
referido prédio, ainda no estado de solteira maior, tendo entretanto casado 
com Diamantino de Jesus da Mota, sob o regime imperativo da separação 
de bens, por contrato verbal de doação, em dia e mês que não pode preci-
sar, mas que terá sido no ano de mil novecentos e oitenta e nove, no qual 
foi doadora sua mãe, Irina de Jesus, que também usava e era conhecida por 
Irma de Jesus, no estado de viúva de Manuel de Jesus Santos, residente que 
foi em Flandes, freguesia e concelho de Pombal, presentemente já falecida, 
não tendo reduzido aquele contrato a escritura pública. Que desconhece 
quaisquer anteriores possuidores e quaisquer proveniências matriciais. 
MAIS DECLAROU:  Que, não obstante a falta de título, desde o ano de mil 
novecentos e oitenta e nove sempre tem possuído aquele prédio, exercen-
do todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de proprieda-
de, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, participando 
nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais de uso 
e aproveitamento, nomeadamente, limpando o terreno, cultivando-o, avi-
vando as estremas, colhendo e consumindo os correspondentes frutos e 
produtos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecido 
como seu dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar di-
reito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua, porque nunca 
interrompida, e pública, porque à vista e com o conhecimento de toda a 
gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso de tempo superior 
a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características de tal posse, a 
primeira outorgante adquiriu o referido prédio por usucapião, que expres-
samente invoca, justificando o seu direito de propriedade perfeita, dado 
que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. Está conforme. _________________________________________
Pombal, 07 de outubro de 2025. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
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Há sempre música no ar

serena, calma e 
bonita tarde de 
Domingo, pelas 

cinco horas. Chegavam 
até mim os burrifos do 
pequeno repuxo do lar-
go. E eram as vozes dos 
jovens participantes no 
tão agradável espectá-
culo, as vozes daqueles 
que assistimos. Acon-
tecia no cine-teatro de 
Pombal. Com o coro 
de jovens de Alitém, 
os mais pequenos e os 
mais jovens. Despedia-
se a União de fregue-
sias, que bem poderia 
continuar unida, acre-
dito que o nosso jovem 
grupo coral, cheio de 
música no coração, bem 
conduzido pela Inês e 
pelo Filipe, prossegui-
riam mesmo para as 
três freguesias, San-
tiago e São Simão de 
Litém, Albergaria dos 
Doze, já desunidas.

No meio do burburi-
nho, vozes de parabéns, 
Chegaram até mim as 
minhas primitas Inês e 
Joana, a quem abracei, 
“Olha as minhas boni-
tas cantoras!”. Ambas 
alegres intérpretes tan-
to na música, como na 
representação.

O espectáculo inicia-

ra-se com um pequeno 
teatro. Os mais jovens 
do grupo, elevando as 
mãos, iam brindando o 
público com os seus tão 
interessantes pensa-
mentos. Um deles, “Eu 
gosto de ver e ouvir os 
passarinhos; outro, “Eu 
gosto das flores”; um 
outro, “Eu adoro o pôr-
do-Sol!” E, logo, todos 
em coro “Eu gosto é do 
Verão!” E, de imediato, 
os músicos tocaram 
“Eu gosto é do Verão”, 
interpretado pelo coro 
infantil, com as suas 
vozes cristalinas. E a 
música prosseguiu com 
o grupo musical, Fili-
pe ao piano; Turca na 
bateria; Marco na Gui-
tarra e Pedro no baixo. 
Bem, nada de apanhar 
um escaldão, como di-
zia a canção. Ao con-
trário, “A Primavera da 
vida é bonita de viver, / 
Tão depressa o Sol bri-
lha como a seguir está 
a chover”. Não para es-
tes jovens, para estas 
crianças, o mundo não 
se uniu para as tramar. 
O Mundo até que era 
bom para elas! As estre-
las podiam não brilhar 
numa noite, na seguin-
te já era a sua luz ténue 
que surgia e enchia os 
seus olhos de brilho!

O espectáculo pros-
seguiu com mais um 
pequeno scatch. En-
quanto uns brincavam 
no palco, outros diri-
giam-se a nós com as 

Mais um pequeno 
interlúdio. Os jovens 
actores dirigiam-se a 
nós, público, aos pais. 
O singelo espectáculo 
Memória ia chegan-
do ao fim. Agora eram 
tempos mais modernos 
que eram narrados. O 
uso do telemóvel, base 
das comunicações… A 
brincadeira, as conver-
sas simples, passavam 
a ter um valor secundá-
rio. Se bem que se nota-
va felicidade naqueles 
pequenos actores. No 
modo como se nos diri-
giam, como se dirigiam 
aos pais. Não deixou de 

me vir ao pensamen-
to uma imagem cruel, 
“Nada disto, desta bele-
za, era possível para as 
crianças de Gaza!” Por-
quê as crianças da Pa-
lestina não têm direito 
a serem felizes?

E, acho que para 
mim, a cereja no topo 
do bolo, foi a chegada 
de Somebody to love! 
Como todos cantámos! 
Acredito que todos te-
nhamos participado na 
sua interpretação. E até 
pensei que talvez aque-
les jovens intuíssem o 
sentido da letra, uma 
proposta a uma busca 
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Agostinho Costa

suas vozes claras, num 
cumprimento, numa 
alegre saudação. E ou-
tra canção bem conhe-
cida. Que dizia “”A Ter-
ra gira ao contrário / 
Os rios correm do mar”. 
Não, nada disso, jamais 
o Sol permitiria que a 
Terra girasse ao contrá-
rio. Para todos nós, para 
os nossos pequenos ac-
tores e cantores, ele se 
deixaria mudar. O Sol 
era bom, era genero-
so, para todos nós, ele, 
sempre lá em cima, lan-
çaria os seus raios para 
iluminar a Terra, para a 
aquecer, para aquecer 
estes jovens. O Sol era 
o nosso maior amigo!

Passou mais uma 
canção, mais um breve 
momento de represen-
tação. A seguir uma 
canção dos Queen, 
que todos trauteámos. 
E após uma outra voz, 
voz bonita e límpida, 
sobre o coro, a interpre-
tar a canção Voyage, 
voyage. Momento tão 
agradável, tanto pela 
canção como pelo som 
da alegre voz que a in-
terpretava.

Após uma ou outra 
música, interpreta-
da pelo coro juvenil, e 
que o público também 
cantarolava, uma nova 
canção interpretada 
a solo. Tratava-se de I 
will survive de Gloria 
Gaynor. Também era 
uma bonita voz, uma 
bela interpretação.

por amor e aceitação!
E foi assim que, com 

a música no coração, 
ouvimos as palavras 
do Filipe. Despedia-se 
acreditando em novas 
músicas, novos concer-
tos, novos intérpretes 
de bonita voz. Despe-
dia-se da União de Fre-
guesias de Alitém, não 
dela como integradora 
de tão belo projecto. Só 
faltou uma palavra da 
Junta, referida pelo seu 
presidente ou represen-
tante, mas ninguém ali 
estava. Mas tudo bem, 
acreditemos que “Há 
sempre música no ar!”

cartoon
por Pena Afiada
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Capitulo IV - A Revolta da Ruiva 
A festa no adro tinha 

sido um sucesso… mas 
também um desastre 

político para o Homem da 
Estátua.

No meio das danças, bom-
bos e pandeiretas, o povo co-
meçou a comentar que Dona 
Rosinda mandava mais que o 
capitão. E, quando ela subiu 
ao palco para pedir “mais 
alegria e menos promessas 
vazias”, a multidão explodiu 
em aplausos.

No dia seguinte, boatos 
corriam pela vila: “Rosinda 
devia ir para Presidente da 
Junta”. Ao início ela riu-se, 
mas em poucas horas já ti-
nha meio rancho e um grupo 
de vizinhas à porta de casa 
a dizer:

— Rosinda, a vila precisa 
de ti. Tu é que mandas sem 
mandar.

Foi o suficiente.
Na manhã seguinte, Dona 

Rosinda avançou oficialmente 
como candidata.

O que se seguiu foi uma 
campanha-relâmpago: o povo 
enchia as ruas, as crianças 
gritavam o seu nome, os 
velhos batiam bengalas no 
chão em sinal de apoio, e os 
cães da vila ganhavam len-
ços vermelhos ao pescoço.

A apoteose chegou no dia 
em que ela percorreu as ruas, 

seguida por dezenas de pes-
soas, música ao vivo e ban-
deiras improvisadas feitas de 
toalhas de cozinha. Quando 
chegou à Junta, o povo já 
tinha decidido: Rosinda era 
a nova líder de São Cipriano 
das Pedras+ Velhas.

________________________________________
Mas nem todos celebra-

vam.
O Escuteiro, durante a 

festa, descobriu a sua primei-
ra paixão da vida: a Madre 
Superiora.

Sim, a mesma octogenária 
de 80 anos, com a postura de 
um general e uns seios tão 
imponentes que pareciam 
desafiar as leis da gravidade.

Ele jurava que, quando ela 
lhe apertou a mão, sentiu 
“um chamamento divino e 
carnal ao mesmo tempo”.

Infelizmente, a Madre tinha 
um voto de clausura e outro 
de paciência limitada.

— Meu filho, vá rezar… mas 
bem longe de mim.

Desgostoso, o Escuteiro 
decidiu abandonar tudo e 
entrar para um convento de 
frades, convencido de que 
a vida monástica lhe traria 
respostas (e talvez alguma 
recordação da Madre). Foi as-
sim que partiu, ainda virgem, 
mas carregado de histórias 
que os outros monges demo-

rariam anos a acreditar.
O Homem da Estátua, por 

sua vez, viu o poder escapar-
lhe por entre os dedos.

Recusou assistir à tomada 
de posse de Rosinda. Em vez 
disso, enfiou-se num velho 
bunker que tinha manda-
do construir no quintal, e 
dedicou-se a polir as suas 
medalhas de guerra en-
quanto iniciava uma nova 
coleção: chapéus. Chapéus 
de pala, boinas, capacetes de 
latão, tudo cuidadosamen-
te etiquetado com nomes 
como “Operação Paraguas” e 
“Campanha do Sol Forte de 
1982”.

E assim, São Cipriano das 
Pedras Velhas entrou numa 
nova era: governada por uma 
ruiva indomável, com um 
convento em paz, um ex-
militar escondido no subter-
râneo… e um ex-escuteiro a 
cantar salmos entre frades.

por António Roque
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Gratuito, decorre até 16 de Outubro

Rastreio Visual para crianças 
no Centro de Saúde
AUnidade de Saú-

de Pública da 
Unidade Local 

de Saúde(ULS) da Re-
gião de Leiria está a 
realizar, no Centro de 
Saúde de Pombal, até 
ao dia 16 de Outubro, 
um Rastreio de Saúde 
Visual Infantil. 

As crianças de 2 e 4 
anos de idade, nascidas 
em 2021 e 2023, vão 
ser chamadas a reali-
zar este rastreio gra-
tuito, que consiste na 
captação de uma ima-
gem fotográfica dos 
olhos da criança, de 
forma rápida, com du-

ração de um a dois mi-
nutos, segura e não in-
vasiva (a uma distância 
de cerca de um metro). 
O exame permite iden-
tificar precocemente 
factores de risco que 
possam provocar am-
bliopia (“olho pregui-
çoso”), mesmo antes da 

sua instalação, ou nu-
ma fase precoce do seu 
desenvolvimento, pos-
sibilitando a sua cor-
recção.

Caso seja detectada 
alguma alteração no 
rastreio, a criança será 
automaticamente enca-
minhada para uma Con-

sulta de Oftalmologia 
Pediátrica no Hospital 
de Leiria.

A ULS apela aos pais 
que receberem uma 
convocatória por escri-
to, um telefonema ou 
um SMS para que par-
ticipem neste rastreio. 
Caso não tenham dis-

ponibilidade na data 
indicada, podem entrar 
em contacto com a en-
fermeira Carla Santos, 
responsável pelo ras-
treio em Pombal, atra-
vés do e-mail: casan-
tos2@ulsrl.min-saude.
pt ou do telefone 236 
200 976.

19 de Outubro, nas Vespas do Marquês

Passeio de motas contra o cancro
As Vespas do Mar-

quês e a Liga Portu-
guesa Contra o Cancro 
organizam no próximo 
dia 19 de Outubro (do-
mingo), no âmbito da 

programação do Outu-
bro Rosa, um passeio 
de motas e motoriza-
das, cujas receitas re-
vertem para a ajuda no 
combate ao cancro da 

mama.
A concentração es-

tá marcada para as 
09h30, na sede das 
Vespas do Marquês, 
nos Barros da Paz, 

com o passeio a iniciar 
às 10h30. Cerca das 
12h00, os participantes 
(vestidos com camisola 
rosa) atravessam a ci-
dade de Pombal, como 

forma de sensibilizar 
a população. A activi-
dade encerra por volta 
das 13h00 com um lan-
che na sede do clube 
(porco no espeto).

As inscrições têm 
um custo de 15 euros e 
podem ser feitas atra-
vés dos telefones 917 
443 179 (Pedro) ou 912 
854 039 (Fábio).
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Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 26/09/2025, exarada a folhas 20, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 49-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Catarina Isabel Lopes Gonçalves Domingues e ma-
rido Euclides Anatoly Cassamo Fumo, casados sob o regime moçambica-
no da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, da freguesia e 
concelho de Pombal, e da República de Moçambique, ele de nacionalidade 
moçambicana, com residência habitual na Rua 8 de Dezembro, nº 78, lu-
gar de Caseirinhos, Pombal, declararam com exclusão de outrém, é dona 
e legítima possuidora dos seguintes prédios: Um: Prédio rústico, pinhal e 
mato, com a área de 1480 m2, sito em Vale de Cubas, freguesia e concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Gonçalves, do sul com Joa-
quim Ferreira, do nascente com João Antunes e do poente com caminho, 
inscrito na matriz sob o artigo 5199; e, Dois: Prédio rústico, pinhal e mato, 
com a área de 1480 m2, sito em Tremoceiras-Limite do Folgado, fregue-
sia de Pelariga, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel 
Gonçalves, do sul com Manuel Lopes Serralheiro, do nascente com cami-
nho e do poente com Maria Inácia Correia, inscrito na matriz sob o artigo 
11566; Que os prédios não se encontram descritos na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal; Que os prédios vieram à sua posse por doação 
meramente verbal, efectuada por volta do ano de 2003, ainda no estado 
de solteira, com 15 anos, por Manuel Gonçalves e mulher Conceição dos 
Santos, residentes que foram na Rua da Fonte, nº10, lugar de Cumieira de 
Baixo, Pombal; Que os justificantes casaram no ano de 2019, sob o regime 
moçambicano da comunhão de adquiridos; Que, após a referida doação, 
de facto, a primeira outorgante passou a possuir os aludidos prédios, lim-
pando-os, cultivando-os, plantando árvores, colhendo frutos e recolhendo 
a lenha, posse que foi exercida, até atingir a maioridade, por sua mãe Bea-
triz Lopes Rodrigues Gonçalves, em seu nome, no exercício das responsa-
bilidades parentais, e desde então por ela de forma a considerar como seu 
o direito aos referidos prédios, sem interrupção, intromissão ou oposição 
de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse vem desde solteira e, depois de casada, tem 
continuado a praticar os indicados actos possessórios, considerando os re-
feridos prédios rústicos como bens próprios seus, com o consentimento e 
acordo de seu referido marido; Que esta posse assim exercida ao longo de 
mais 21 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta 
de melhor título, ela justificante adquiriu os mencionados prédios para seu 
património próprio, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 26 de Setembro de 2025

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem 

dos Notários: 20063/02
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 

sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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Cartório Notarial de LEIRIA
a cargo do Notário PEDRO TAVARES

------ Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório no Livro de Notas 
para Escrituras Diversas n.º 408-A, de folhas trinta e oito a folhas quarenta 
se encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial no dia trinta 
de Setembro de dois mil e vinte e cinco.---------------------------------------------------------
------ Outorgada por: Luís Manuel Rodrigues Bastos e mulher Maria de 
Lurdes dos Santos Oliveira Bastos, casados em comunhão de adquiri-
dos, naturais de Ramalhal, Torres Vedras e Vermoil, Pombal, titulares dos 
CC da RP 07064279 6ZX8 válido até 12/11/2028 e 09635141 1ZY8 válido até 
25/07/2031, nif 144 440 040 e 197 835 929;----------------------------------------------------
------ Na qual disseram;-----------------------------------------------------------------------------------
------ Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos 
seguintes imóveis, sitos na freguesia de Vermoil do concelho de Pombal;-----
------ 1) prédio rústico composto por terras de semeadura, com a área de 
cento e dois vírgula oitenta e cinco metros quadrados, sito em Oliveirinhas, 
descrito na Conservatória do Registo Predial daquele concelho sob o nú-
mero cinco mil duzentos e setenta/Vermoil, tendo registado metade indi-
visa a favor de Maria da Piedade casada com Adelino dos Santos em comu-
nhão geral pela apresentação trinta e quatro de dezassete de Novembro de 
mil novecentos e noventa e oito, inscrito na matriz sob o artigo 2968, com 
o valor patrimonial tributário correspondente de 97,04€ (PP-3177-17391-
101513-005270) - BUPI 2885608.-------------------------------------------------------------------
------ Que a totalidade do imóvel veio à sua posse por compra meramente 
verbal que fizeram a Laureano da Piedade Santos e mulher Maria de Fáti-
ma Vasconcelos e Silva por volta do ano de dois mil e três, o qual por sua 
vez entrou na posse por doação verbal feita pelos titulares inscritos, pais 
dele, Maria da Piedade e Adelino dos Santos por volta de dois mil, residen-
tes que foram em Canavieira, Vermoil, Pombal;-------------------------------------------
------ Que atribuem à representação gráfica georreferenciada os efeitos pre-
vistos no artigo 16.º da Lei 78/2017 de 17/08, sendo a área correcta e acima 
indicada, devendo-se a divergência em relação à descrição predial a erro 
de medição e não houve alterações na configuração do prédio.------------------
------ 2) um sexto indiviso de prédio rústico composto por mato, sito em Oli-
veirinhas, descrito na Conservatória do Registo Predial daquele concelho 
sob o número cinco mil duzentos e sessenta e nove/Vermoil, registado a 
favor de Maria da Piedade casada com Adelino dos Santos em comunhão 
geral pela apresentação trinta e quatro de dezassete de Novembro de mil 
novecentos e noventa e oito, inscrito na matriz sob o artigo 3082, com o 
valor patrimonial tributário correspondente e atribuído de 2,95€ (PP-3177-
17383-101513-005269).-----------------------------------------------------------------------------------
------ Que a referida quota-parte veio à sua posse por compra meramente 
verbal que fizeram a Alfredo António dos Santos e mulher Maria de Lurdes 
de Jesus Lourenço dos Santos por volta do ano de dois mil e três, que por 
sua vez entraram na posse por doação verbal feita pelos titulares inscri-
tos, pais dele, Maria da Piedade e Adelino dos Santos por volta de dois mil, 
residentes que foram em Canavieira, Vermoil, Pombal.--------------------------------
------ Que a restante parte do imóvel pertence-lhes a eles quanto a um sexto 
indiviso e dois terços indivisos a Telma Filipa Oliveira Bastos casada com 
Sérgio Manuel Agostinho Sousa.--------------------------------------------------------------------
------ Que os imóveis não resultam de fraccionamento nem aos ante possuido-
res pertenciam prédios rústicos confinantes.---------------------------------------------
------ Que vêm possuindo os prédios como seus, o segundo com os demais 
comproprietários, há mais de vinte anos, como proprietários e na convic-
ção de o serem, cultivando-os e colhendo os seus frutos, cortando mato, 
plantando e vendendo árvores, cumprindo as respectivas obrigações 
fiscais, posse que vêm exercendo ininterrupta e ostensivamente, com co-
nhecimento de toda a gente e sem oposição de quem quer que seja, assim 
de modo pacífico, contínuo, público e de boa fé, pelo que adquiriram por 
usucapião o referido imóvel e a indicada quota-parte.-------------------------------- 
------ Que dada a forma de aquisição originária não tem documentos que 
a comprovem.-----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que para suprir tal título vêm pela presente escritura, prestar estas 
declarações de justificação em ordem de estabelecimento de novo trato 
sucessivo no registo predial.-------------------------------------------------------------------------
------ Maria Leonor de Almeida Pereira, funcionária do Cartório em epígrafe, no uso de 
competência cuja autorização pelo Notário respectivo foi publicado nos termos da 
Lei sob o número 128/6 a 23/01/2014, Leiria, um de Outubro de dois mil e vinte e cin-
co.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ A Funcionária Leonor Pereira
	 Pombal Jornal n.º 311 de 9 Outubro de 2025

Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 29/09/2025, exarada a folhas 31, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 49-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Maria da Conceição Pedrosa Ferreira, divorciada, 
natural da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, residente na 
Rua da Boiça, nº 3, lugar de Seixo, Guia, União das freguesias de Guia, Ilha 
e Mata Mourisca, Pombal; Hélder Pedrosa Simões, natural da freguesia 
de São Julião da Figueira da Foz, concelho de Figueira da Foz, residente 
na Rua dos Ferreiros, nº 12, 2º andar, Buarcos e São Julião, Figueira da 
Foz, casado sob o regime da comunhão de adquiridos com Sónia Catarina 
Baptista Gaspar; Paulo Sérgio Pedrosa Simões, divorciado, natural da fre-
guesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, residente em Rue Louis-Ru-
chonnet, nº 15, 1337 Vallorbe, Suíça; Artur Jorge Pedrosa Simões, natural 
da mesma freguesia de Mata Mourisca, residente no Chemin du Moulin 
D’Olha, 64250 Combo les Bains, República Francesa, casado sob o regime 
francês da communauté réduite aux acquêts – em português, comunhão re-
duzida aos adquiridos – com Céline Yvonne Elisabeth Renault; e Aurélio 
Pedrosa Simões, natural da freguesia de Lavos, concelho de Figueira da 
Foz, residente na Rua das Fontainhas, nº 51, lugar de Barradas, Amor, Lei-
ria, casado sob o regime da comunhão de adquiridos com Sofia Sandrina 
Jorge, declararam que são os únicos herdeiros de Amílcar da Conceição 
Simões, falecido no dia 01/08/2019, sem ter feito testamento ou qualquer 
outra disposição de última vontade, com última residência habitual na 
Rua da Boiça, nº 3, lugar de Seixo, Guia, freguesia – União das freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, no estado de divorciado 
de Maria da Conceição Pedrosa Ferreira, ora primeira outorgante, como 
consta da escritura de Habilitação, outorgada no dia 02/10/2019, exarada 
a folhas 73, do Livro de Notas nº 312 – A, do Cartório Notarial de António 
Pedro Monteiro Correia Marques Tavares, em Leiria; Que, com exclusão de 
outrém, ao património comum do dissolvido casal pertencia o prédio rús-
tico – terra de cultura com videiras em corrimão e tanchas, com a área de 
1140 m2, sito em Capelinha, freguesia – União das freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, concelho de Pombal, inscrito na matriz, em nome da refe-
rida herança, sob o artigo 21385, que provém do artigo 21988 da freguesia 
de Mata Mourisca (extinta), descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal sob o nº 1979/Guia, situado no presente na área da freguesia 
da Guia (extinta); Que o referido prédio se encontra registado definitiva-
mente, sem determinação de parte ou direito, pela Ap. 17 de 18/04/2001, a 
favor de António Pedrosa Ferreira, casado sob o regime da comunhão de 
adquiridos com Maria Edite Carmo Jerónimo Ferreira, com residência em 
Casal da Clara, Ilha, Pombal, Luzia Pedrosa Ferreira Guedes, casada sob o 
regime da comunhão de adquiridos com Casimiro do Carmo Guedes, com 
residência na Rua Emídio Santana, Vivenda São Luís, 1º frente, Lisboa, Ma-
ria dos Prazeres Pedrosa Ferreira, casada sob o regime da comunhão geral 
com Manuel Francisco Moreno Silvestre, residentes na Avenida António 
Inácio da Cruz, Bloco C, 1º frente, Grândola, Maria Inês Pedrosa Ferreira 
Bento, casada sob o regime da comunhão de adquiridos com Artur da Silva 
Bento, residente na Rua Nova da Seixeira, Outeiro da Gândara dos Olivais, 
Marrazes, Leiria, e Sílvio Pedrosa Ferreira, divorciado, residente em Claras, 
Ilha, Pombal;  Que os donos inscritos são os únicos herdeiros de António 
Ferreira e Maria Aurora Pedrosa, casados sob o regime da comunhão ge-
ral, residentes no lugar de Casal da Clara, Guia, Pombal; Que, pretendendo 
efectuar o registo de aquisição a seu favor do sobredito prédio rústico, não 
dispõem de título formal para a dedução do trato sucessivo a partir dos 
titulares inscritos; Que por volta do ano de 1987, aquele Amílcar da Concei-
ção Simões e mulher Maria da Conceição Pedrosa Ferreira, ajustaram com 
os sobreditos António Ferreira e Maria Aurora Pedrosa a compra do referi-
do prédio rústico, não tendo, todavia, sido celebrada a respectiva escritura 
pública; Que a partir daquele ano de 1987, os sobreditos Amílcar da Concei-
ção Simões e Maria da Conceição Pedrosa Ferreira, passaram a possuir o 
aludido prédio, cultivando-o, plantando árvores, colhendo os seus frutos, 
procedendo à sua limpeza e conservação, posse que sempre foi exercida 
por eles, de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse, após a morte do citado 
Amílcar da Conceição Simões, foi continuada pelos seus herdeiros, com 
aproveitamento de todas as utilidades do prédio, segundo o seu destino e 
fim; Que, essa posse, pacífica, contínua e pública, desde o seu início, exerci-
da há mais de 37 anos, conduziu à aquisição por usucapião, do identificado 
prédio, que invocam, para efeitos de registo predial; e, Que, desconhecem 
o paradeiro actual dos titulares inscritos. Assim, na falta de melhor título, 
eles justificantes adquiriram, para o património comum do dissolvido casal 
de Amílcar da Conceição Simões e Maria da Conceição Pedrosa Ferreira, o 
referido prédio rústico, por usucapião, que invocam, por não lhes ser pos-
sível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 29 de Setembro de 2025

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem 

dos Notários: 20063/02
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 

sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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VENDE-SE
Habitação e armazém 

com 1106 m2 de construção
sitos São simão de Litém, Pombal

70.000,00 €

Contato: 962 355 559

Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 26/09/2025, exarada a folhas 17, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 49-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Rita Sofia Lopes Gonçalves Domingues e marido 
Joel Lopes Fernandes, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais, respectivamente, das freguesias de Pombal e Abiul, ambas do 
concelho de Pombal, com residência habitual na Rua do Canto, nº 39, lu-
gar de Caseirinhos, Pombal, declararam com exclusão de outrém, é dona 
e legítima possuidora dos seguintes prédios: Um: Prédio rústico, pinhal e 
mato, com a área de 1320 m2, sito em Mata – Limite do Folgado, freguesia de 
Pelariga, concelho de Pombal, a confrontar do norte com João Gonçalves 
Moço, do sul com caminho público, do nascente com Manuel Gonçalves e 
do poente com Manuel Francisco e outro, inscrito na matriz sob o artigo 
11392; e, Dois: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 1270 m2, sito em 
Mata – Limite do Folgado, dita freguesia de Pelariga, a confrontar do norte 
com João Gonçalves Moço, do sul com José Rodrigues, do nascente com 
Manuel Lopes Serralheiro e do poente com Adelino Maria Serra, inscrito 
na matriz sob o artigo 11397; Que os prédios não se encontram descritos 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que os prédios vieram à 
sua posse por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 
2003, ainda no estado de solteira, com 13 anos, por Manuel Gonçalves e 
mulher Conceição dos Santos, residentes que foram na Rua da Fonte, nº 
10, Cumieira de Baixo, Pombal; Que os justificantes casaram este ano, sob o 
regime da comunhão de adquiridos; Que, após a referida doação, de facto, 
a justificante passou a possuir os aludidos prédios, limpando-os, cultivan-
do-os, plantando árvores, colhendo frutos e recolhendo a lenha, posse que 
foi exercida, até atingir a maioridade, por sua mãe Beatriz Lopes Rodrigues 
Gonçalves, em seu nome, no exercício das responsabilidades parentais, e 
desde então por ela de forma a considerar como seu o direito aos referi-
dos prédios, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que 
fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse vem desde solteira e, depois de casada, tem continuado a praticar os 
indicados actos possessórios, considerando os referidos prédios rústicos 
como bens próprios seus, com o consentimento e acordo de seu referido 
marido; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 21 anos, se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
ela justificante adquiriu os mencionados prédios para seu património 
próprio, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos 
meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 26 de Setembro de 2025

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem 

dos Notários: 20063/02
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 

sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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Classificados

PUB

Arredores de 
Pombal, menina 
meiga, simpática, 
educada, o.atrevido 
e molhadinho, des-
compressão manual. Massa-
gem prostática e acessórios. 
Das 9h às 21horas. Lugar 
calmo e discreto. Cont.: 910 
333 711 ou 961 805 312

CONVÍVIO

POMBAL – PORTUGUESA. 
Fruta madura, boazona quen-
te, corpinho top, meiga. Botão 
rosa. Tudo nas calminhas. 
Lin.afiada, o.profundo.
Cont.: 920 226 763

Gostaria de conhecer 
um homem, entre os 50 e os 
60 anos, sério, responsável, 
honesto, bondoso. Sou boni-
ta, loira, 50 anos. Leiria.
Cont.: 916 781 582

Quarto com WC 
privativo, internet, todo mo-
bilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 6€ / 5L
- Feno enfardado a 5€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

VENDE-SE
tractor agrícola da marca Ku-
bota c/ alfaias e reboque. Tudo 
usado. Cont.: 968 225 780

Procura-se 
CASEIRO/a:
com trabalho no concelho 
de Pomal. De preferência 
com carta condução.
Cont: 939374728

Arrenda-se bar restaurante 
com 220 metros quadrados 
em Pombal. Todo equipado. 
Cont: 932 049 830

VENDE-SE EMPRESA DE 
JARDINAGEM sediada em 
Pombal. Boa carteira de 
clientes. Motivo: reforma da 
gerência.
Cont.: 917 220 969

Empresa de Obras 
Publicas admite: 
- Mecânico
- Motorista de Pesados
- Operador de máquinas 
Industriais
- Pedreiro 
Aos interessados é favor 
entrar em contacto pelo 236 
215 548 ou enviar curricu-
lum para geral@jrsf.pt

Senhor solteiro 
procura namorada de meia 
idade. Cont.: 911 189 905

Empresa em Pombal 
admite funcionário com car-
ta de condução. Contacto 
914036887

Procura-se 
colaboradores:
 - Motorista de Pesados
 - Pá Carregadora
Cont.: 969 507 307 
 geral@sicobrita.pt

VENDE-SE:
 - Passadeira de corrida e 
caminhada em bom estado e 
pouco uso; máquina de escre-
ver antiga da marca Olivetti; 
leitor de VHS; e grelhador 
eléctrico (alto) para exterior.
Cont.: 914 156 045

ARRENDA-SE local c/ 115m2 
para comércio ou armazém, 
perto da Renault, em Pombal. 
Cont.: 926 503 265

Enfermeira(o)
Part-time, para serviços 

ao domicílio
Funções:
- Prestação de cuidados de 
enfermagem no domicílio 
dos utentes
- Planeamento, execução e 
monitorização de cuidados 
individualizados
- Avaliação do estado clinico 
e funcional dos utentes
- Administração de medica-
ção, tratamentos e técnicas 
específicas
- Aconselhamento e 
educação para a saúde dos 
utentes e cuidadores
- Colaboração com outros 
profissionais de saúde e 
estruturas de apoio
Requisitos:
- Licenciatura 
em Enfermagem

jessica.pereira@fundacao-
jlourencojr.org 
Tel: 236920800 

VENDE-SE
Aspirador Robô ROWENTA 
X-Plorer Serie 50 ainda com 
garantia. Valor 100 euros 
Cont.: 911975237

Fisioterapeuta(M/F)
Part-time, para serviços 

ao domicílio
Funções:
- Avaliação funcional
- Elaboração e implementa-
ção de planos terapêuticos 
individualizados
- Realização de sessões de 
fisioterapia (individuais e/ou 
em grupo)
 - Colaboração com equipa 
multidisciplinar
- Participação em atividades 
de promoção de mobilidade 
e bem-estar
Requisitos:
 - Licenciatura/Mestrado em 
Fisioterapia

jessica.pereira@fundacao-
jlourencojr.org 
Tel: 236920800

Terapeuta 
Ocupacional (M/F)

Part-Time, para serviços 
ao domicílio

Funções:
 - Avaliação funcional
- Realização de atividade 
de vida diária (AVD) para 
manter ou recuperar a 
autonomia
- Participação em atividades 
de promoção de mobilidade 
e bem-estar
Requisitos:
- Licenciatura Terapia Ocu-
pacional

jessica.pereira@fundacao-
jlourencojr.org 

Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 30/09/2025, exarada a folhas 49, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 49-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Maria Irene dos Santos Costa Lopes e marido Luiz 
Rodrigues Lopes, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da 
freguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, residentes na Rua 
do Bonjardim, nº 125, Albergaria dos Doze, União das freguesias de Santia-
go e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte: Um: 
3/5 partes do prédio rústico, eira e palheiro, sito em Quintais de Eguins, 
freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 7568, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 526/Al-
bergaria dos Doze, sem inscrição de aquisição da referida parte; e, Dois: 
Prédio rústico, terra de cultura com tanchas, com a área de 250 m2, sito 
em Vinha, citada freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com Feliciano de 
Oliveira Paquim Junior, do sul com Manuel Guapo Vinha, do nascente com 
Manuel de Oliveira Paquim e do poente com Luís Lopes, inscrito na matriz 
sob o artigo 7974, que proveio do artigo 4476 da freguesia de Albergaria 
dos Doze (extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que as verbas atrás descritas vieram à posse deles justificantes, 
da seguinte forma: 2/5 partes da verba nº1 por compra meramente verbal 
efectuada no ano de 1990, a Manuel Guapo Novo e mulher Maria Lopes, 
residentes que foram em Eguins, Albergaria dos Doze, Pombal, que por sua 
vez haviam já adquirido, também verbalmente, 1/5 parte a Aires Lopes; e a 
outra 1/5 parte, por doação meramente verbal efectuada no ano de 1990, 
por Luiz Lopes e mulher Josefa Rodrigues, residentes que foram na Rua do 
Bonjardim, Albergaria dos Doze, Pombal; e, O prédio descrito sob o nº2, 
por compra meramente verbal efectuada no ano de 2000, a Maria das Do-
res Ventura da Silva, viúva de Manuel Guapo Valério, residente que foi em 
Catujal, Unhos, Loures; Que após as referidas compras e doação verbais, de 
facto, passaram a compossuir e a possuir os sobreditos prédios, em nome 
próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo os 
seus frutos, composse e posse que sempre foi exercida por eles de forma 
a considerarem tais verbas como suas, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito pró-
prio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
de 35 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta 
de melhor título, eles justificantes adquiriram as mencionadas verbas para 
o seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 30 de Setembro de 2025

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem 

dos Notários: 20063/02
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 

sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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Recrutamento 
de 1 Educador/a 
de Infância (m/f):
A APEPI pretende admitir 
Educador/a de Infância
Requisitos mínimos:
-Licenciatura em Educação 
de Infância; Residência pre-
ferencialmente no concelho 
de Pombal

Entrada Imediata
Os/As interessados/as deve-
rão formalizar a candidatura 
por mail para apepi.ipss@
apepi.pt ou carta (APEPI- 
Largo do Arnado-3100-548 
Pombal), acompanhado do 
respetivo Currículo Vitae.
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Funerária  Mário Alves

Serviços Funerários DGCC - DGAE n.º 41Serviços Funerários

Funerária  Mário AlvesFunerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)
236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

SERVIÇOS FUNERÁRIOS

Rua 1.º Maio N.º 15 (Frente à urgência do Hospital) Pombal | telf: 236 218 753 | funerariapombal@gmail.com

FUNERAIS - TRANSLADAÇÕES - CREMAÇÕES - FLORES
SEGUROS DE FUNERAL

Seguros que prestam apoio num momento difícil, ao garantir, em caso de Morte da Pessoa Segura, 
a organização do serviço fúnebre e respetivo custo.

Eusébio Rodrigues 966 934 706 | 916 143 292

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

AGRADECIMENTO
Maria do Carmo Freire 
98 anos
F. 01-10-2025
Ventoso - Abiul

Suas filhas, Diolinda Freire Mendes Silva, Maria Manuela 
Freire Mendes, genro, netos, bisnetos e restantes familia 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou Agência Funerária Albino & Pedro

AGRADECIMENTO
Manuel
Freire
72 Anos
F. 21-09-2025
Barreiras / Redinha

A sua esposa, Maria Adelaide dos Santos Morais Freire, 
filhos,  Laura Margarida dos Santos Freire Figueiredo e 
Hélder Manuel Santos Morais Freire e restantes fami-
liares agradecem desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Manuel Ferreira  
Rodrigues
79 anos
F. 29-09-2025
Assanha da Paz

Sua esposa, Sr.ª Matilde de Jesus Silva, seus filhos, no-
ras, genro, netos e restante familia agradece desde já 
a todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Luís Gonçalves  
Joaquim
81 Anos
F. 09-09-2025
Natural da Pelariga e residente 
em França e Barros da Paz

A sua esposa, Deolinda de Jesus Cordeiro, filhos, Elsa 
Gonçalves Pereira, Sandrina Gonçalves Silva e Filipe 
Gonçalves e restantes familiares agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Ludovina Marques  Nunes  
88 anos
F. 05-09-2025
Almezinha - Abiul

Seus filhos, Luís Filipe Marques Neves, Ana Maria Mar-
ques de Jesus Neves Tente, nora, genro, netos e restan-
tes familiares agradecem desde já a todas as pessoas 
das suas relações e amizade que se dignaram a prestar 
a sua última homenagem.

Tratou Agência Funerária Albino & Pedro

AGRADECIMENTO
Maria Luzia  
Ferreira dos Santos
82 anos
F. 05-10-2025
Moita do Boi - Louriçal
Residente em França

Seu marido, Manuel Gomes Carneiro e demais família 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira
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Cartório Notarial de LEIRIA
a cargo do Notário PEDRO TAVARES

------ Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório no Livro de Notas 
para Escrituras Diversas n.º 408-A, de folhas cinquenta a folhas cinquenta 
e um verso se encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial no 
dia um de Outubro de dois mil e vinte e cinco.---------------------------------------------
------ Outorgada por: Anabela Duarte Sousa e marido Mikaël Alberto 
Mendes Lopes, casados em comunhão de adquiridos, naturais de Sé Nova, 
Coimbra e França, residentes na Rua Principal n.º 6, 1.º andar, Bonitos, Sou-
re, titulares dos CC da RP 12192329 0ZX3 válido até 03/08/2031 e 13268530 
2ZX1 válido até 03/08/2031, nif 229 382 495 e 236 385 771;-----------------------------
------ Na qual disseram;-----------------------------------------------------------------------------------
------ Que, com exclusão de outrem, ela é dona e legitima possuidora de um 
terço indiviso do prédio rústico composto por olival, sito em Achadas, na 
freguesia de Meirinhas, concelho de Pombal, descrito na Conservatória do 
Registo Predial daquele concelho sob o número mil seiscentos e sessenta 
e seis/Meirinhas, sem registo de aquisição da referida quota-parte, tendo 
já registado a seu favor outro terço indiviso, inscrito na matriz sob o arti-
go 1643, com o valor patrimonial tributário correspondente e atribuído de 
257,30€ (PP-3260-36300-101515-001666);-----------------------------------------------------
------ Que o imóvel não resultou de fraccionamento nem aos antes possui-
dores pertenciam prédios rústicos confinantes.-------------------------------------------
------ Que a parte restante do imóvel pertence-lhe quanto a um terço e o 
outro terço aos herdeiros de Adelino de Jesus Duarte.---------------------------------
------ Que o referido terço indiviso veio à sua posse em dois mil e quatro por 
doação meramente verbal que lhe foi feita por Ramiro de Jesus Duarte e 
mulher Júlia Leal Grácio, sendo ela justificante ainda solteira a essa data.----
------ Que assim, com os demais comproprietários, vem possuindo o prédio 
como seu, há mais de vinte anos, como proprietária e na convicção de o 
ser, cultivando-o e colhendo os seus frutos, cumprindo as respectivas obri-
gações fiscais, posse que vem exercendo ininterrupta e ostensivamente, 
com conhecimento de toda a gente e sem oposição de quem quer que seja, 
assim de modo pacífico, contínuo, público e de boa-fé, pelo que adquiriu 
por usucapião a propriedade sobre a referida quota-parte do imóvel.---------
------ Que dada a forma de aquisição originária não tem documentos que 
a comprovem.-----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que para suprir tal título vêm pela presente escritura prestar estas de-
clarações de justificação com o fim de obter no registo predial a primeira 
inscrição de aquisição da indicada quota-parte.------------------------------------------
------ Maria Leonor de Almeida Pereira, funcionária do Cartório em epígrafe, no uso de 
competência cuja autorização pelo Notário respectivo foi publicado nos termos da 
Lei sob o número 128/6 a 23/01/2014, Leiria, um de Outubro de dois mil e vinte e cin-
co.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ A Funcionária Leonor Pereira
	 Pombal Jornal n.º 311 de 9 Outubro de 2025

Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 24/09/2025, exarada a folhas 8, do Livro de Notas para Es-
crituras Diversas número 49-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram como outorgantes: Aurélio da Conceição Marques e mulher 
Maria Ferreira da Silva Marques, casados sob o regime português da 
comunhão geral, naturais, respectivamente, das freguesias de Santiago de 
Litém e Vermoil, ambas do concelho de Pombal, com residência habitual 
no nº 81, Boulevard de L’ Oussère, 64000 Pau, República Francesa, decla-
raram com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores de 2/3 
partes do prédio rústico, terreno a mato, sito em Vale da Pereira, freguesia 
– União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz, por alteração superveniente 
à descrição, sob o artigo 37202, que proveio do artigo 14731 da freguesia de 
Santiago de Litém (extinta), descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal sob o nº 3823/Santiago de Litém, sem inscrição de aquisição 
da referida parte, encontrando-se 1/3 parte definitivamente registada a seu 
favor pela Ap. 31, de 12/12/1996; Que a referida parte veio à posse deles jus-
tificantes, por partilha meramente verbal, efectuada por volta do ano de 
1996, por óbito de Manuel Marques e mulher Maria da Conceição, pais do 
justificante, residentes que foram em Santiago de Litém, Pombal; Que, após 
a referida partilha, e a compra da parte registada, de facto, os justificantes 
passaram a possuir o aludido prédio, limpando-o, cultivando-o, plantan-
do árvores e colhendo frutos, posse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito pró-
prio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
28 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram a mencionada parte para seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 24 de Setembro de 2025

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem 

dos Notários: 20063/02
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 

sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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C A R I N A  S A N T O S
                                           

           Telm: 911 524 965
Com experiência profissional de 20 anos, 

a trabalhar no sector das reformas

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, 
  no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
  sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | 
Centro Comercial 12.12 - Loja 3

Albergaria dos Doze

participação
AGRADECIMENTO

Joaquim 
Lopes
Nasceu: 09 de Março de 1932
Faleceu: 02 de Setembro 2025
Vila Cã

Seus filhos e restante família agradecem muito reco-
nhecidamente a todas as pessoas que acompanharam 
à sua última morada ou de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

participação
AGRADECIMENTO

Daniel de Jesus 
Anastácio
Nasceu: 03 de Fevereiro 1943
Faleceu: 12 de Setembro 2025
Vérigo - Pelariga

Suas filhas, Sr.ª Maria Leonor Santos Anastácio e Sr.ª 
Délia Maria dos Santos Anastácio Matias, Genros, Ne-
tos e Bisnetos agradecem muito reconhecidamente a 
todas as pessoas que acompanharam à sua última mo-
rada ou de qualquer outra forma lhe manifestaram o 
seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

participação
AGRADECIMENTO

Maria   
Gomes 
Nasceu: 07 de Maio de 1944
Faleceu: 17 de Setembro 2025
Carvalhais

Sua família agradece muito reconhecidamente a todas 
as pessoas que acompanharam à sua última morada ou 
de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

participação
AGRADECIMENTO

Maria Emília 
Carrilho Serra
Nasceu: 10 de Julho de 1924
Faleceu: 25 de Setembro 2025
Pombal

Sua filha, Sr. Joaquina Gaspar, seus netos Sr. Artur Jorge 
Gaspar, Sr. Luís Miguel Gaspar, Sr. Bruno Miguel dos 
Santos e restante Família agradecem muito reconheci-
damente a todas as pessoas que acompanharam à sua 
última morada ou de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar.

Tratou a Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda.

ADMITE-SE
Auxiliar 

de Produção
Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

www.proman-search.com

Cont: 912 109 204
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ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 

Portugal = 25€; Europa = 55€; 
Outros países = 85€ 
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No Dia Nacional da 
Sustentabilidade, ce-
lebrado a 25 de Se-
tembro, o Município 
de Pombal reafirmou 
o seu compromisso 
com o desenvolvimen-
to sustentável, ao inte-
grar, uma vez mais, o 
Índice de Sustentabi-
lidade Municipal (ISM 
2025), promovido pelo 
CESOP – Universidade 
Católica Portuguesa.

Com um Índice Glo-
bal de 69,2 pontos, 
Pombal posiciona-se 
acima da média nacio-
nal (66,0) e regional 
(64,8), destacando-se 
também entre os mu-
nicípios com perfil 
sócio-económico se-
melhante. O resulta-
do reflecte, segunda 
avança a autarquia 
numa nota de impren-
sa, um percurso con-
sistente de melhoria, 
com progressos nas 
dimensões Pessoas, 
Planeta, Prosperida-
de, Paz e Parcerias.

Entre os domínios 
de melhor desempe-
nho estão a saúde e 
bem-estar, com baixos 
índices de mortalida-
de prevenível e infan-
til, e amplo acesso a 
cuidados médicos. Na 
educação, o concelho 
regista elevadas ta-
xas de conclusão do 
ensino básico e se-
cundário e forte par-
ticipação de adultos 
no ensino superior. A 
igualdade de género 
também se evidencia, 
com maior presença 
feminina em cargos 

públicos e redução 
das disparidades sala-
riais.

No plano ambien-
tal, Pombal investe 
no acesso universal 
à água e saneamen-
to e na promoção das 
energias renováveis, 
reforçando o compro-
misso com a transição 
energética. Contudo, o 
relatório aponta desa-
fios nas áreas da ges-
tão de resíduos e da 
acção climática, que 
exigem políticas mais 
robustas.

Entre 2020 e 2025, 
o município registou 
um progresso de 11% 
rumo ao cumprimen-
to dos Objectivos de 
Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS), des-
tacando-se as dimen-
sões Parcerias (+29%) 
e Prosperidade (+16%). 
Cerca de 30% dos in-
dicadores já atingiram 
as metas previstas 
para 2030.

De acordo com o 
ISM 2025, Pombal es-
tá bem posicionado 
para alcançar os ODS 
3 (Saúde de Qualida-
de), 4 (Educação de 
Qualidade), 6 (Água 
Potável e Saneamen-
to), 7 (Energia Reno-
vável) e 9 (Inovação 
e Infraestruturas). Em 
vários domínios, su-
pera mesmo as mé-
dias de Portugal, da 
Região Centro e da 
Região de Leiria, con-
solidando-se como re-
ferência nacional em 
sustentabilidade lo-
cal.

Município ultrapassa média nacional 
e regional neste índice 

Pombal reforça 
compromisso com 
a sustentabilidade 

01/07 a 30/09/2025

01/10/2025 a 31/01/2026
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POMBAL: RUA PROFESSOR GONÇALVES FIGUEIRA, 7, TEL./ FAX: 236 216 782

É por isso que vou à MultiOpticas

em Óculos graduados 200 €


